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S l i e I35 iir fe.. 
v I f 
,ieda 
Di ieues , 2 4 d e m a y o d e 1 9 2 3 
£ 1 m o m e n t o p o l í t i c o . 
f o m e n t o s d e e x p e c t a c i ó n . 
Xa cabe duda de que l a po l í t i ca h a entrado en u n a fa&e inteTCsantí-
La dimisión. d,e.l s e ñ o r A ica l á ZamOTa, no sólo r o m p e la (Milhosión i n -
¿j.cnK'iiiieittiC ivc lamada por el je fe d«l Goibi&ríio; lieciho jíó-r sí sdib. ele I 
Usefectos paira la estabiOidad gubcrnaaTioni ta l , s i n o quie ticn'c el g r a v o sig-
•..¡ficado do p r o d u c i r é po r hiocílio t a n i n e ó d i t o como el de aJ^ürbcV mi solo 
po la faclufltad de l a i n i c i a t i va y l a resoluicióíi en asunto de l a 
,diel de Marruecos. 
óuerra. 
Las dificiuilta.des mimsteriaJes del an.omiento parten de est'e punto inte-
itsaiítiísb1i,l>-
pn Madrid hay e x p e ^ a c i ó u , a nuleistro ju i c io m u y justifiJclada. 
lüicaso del Consejo de hoy salga u n a expfliitíacáóín... 'o algo m á s . Vc-
v, . 
La apertura cíe las Cortes. ron-a, a cuya l é c t e a procedió ei] Mo-
M-VOnil), 2:3.—il>esde las primeras n.arca, con voz clara v rmb&ad^. 
loras de la tarde, las tropas de l a E n el ' 
políiti'ca y qu.e miairoltiaiba al Senado, suc-traíüo a su conocimiento heqhcs 
con o b j e t o de asiistir a l a apea-tura m-•portantes i-eilacknnados cooi el pro-
d e las Ccurtcs. hleama, llegados al minis ter io , sino 
El despacho con el Rey. que a sus ciSipaldias ha fomiado pla-
•Hoy defitP¿íclbiaro.h con el Rey el nos y a d o p t a d o del o nmi naciones de 
pi iss idénte del Consejo y los min i s - fas que no puede asmmw- la respon-
fata- tros de turno , que e r a n "los de Que- sabid.iidiad p o i q u e no las conoce. 
ara y Mar ina . H a agregado el ' s e ñ o r Atoa lá Zamo-
iLos a tr ibutos de la Realeza. r a que algumos ministros han reco-
lEeta m a ñ a n a fueron tiasladados nocido l a r a z ó n de sus quejas, 
a l Senado los atribütiDS de l a Realc- Eista m a ñ a n a , c o m o es sabido, o.l 
ta poditioa que en Af r i ca se sigue 310 es produlctd de um repesado es- za: -el cetro y l a corpna. . ni.inistn) de Iffl Cu ie r ra rs.tuvo en Pa-
^¡o del (¡obierno, sino expres ión de nopentinas y aisladas dfecisiones del EJ tras 'ado so h i z o 000 escolta de lacio despachando con el Rey y des-
jjor Alba, que fal la ante cada caso y r e s O l v e por su cuieaita, ocultando u n piquete de Alabarderos. pues de esto, ratif icó a sus amigos 
¿x-uíuentüs y deterininacdonieis que dldlhera |ccnoüeir ..él., ' nunis t í ro de 1.a Los atr ibutos Reales fueron rec ib í - el p r o p ó s i t o de mardiairsie. 
dos p o r el oficial mayor de l a A l t a La causa del Consejo. 
C á m a r a y colcicados en el sa lón de Parece que l a p r inc ipa l causa del 
sesiones. Consejo de min is t ros celebrado h o y 
Dice Almodcvar . pia sido q.no el aillo counlsario se h a 
Cuando los pi riodis 'as v is i taron Quejado de que deterndarado minis-
üioy al m i n i s t r o de ,1a C o h e r n a c i ó n , íiro dalia a un determinado per iód ico 
éste Les m a n i f e s t ó que, scgAn le. co- jjortaiétós quie d e b í a n pe.nmanece.r so-
aminieaba. -el gabernador c ivi l de ^petas y ha ditílw) que eslo no puede 
iBaícelona, hiabaa celebrado u n a re- co'nitii'^íair así., 
u n i ó n q o n ol c a p i t á n general y el ' Ej planteamiento de la crisis. 
ím- tSjo. ais; ^nra oiue ,n.o .obstante h-a-
ayu- líatele y a planteada l a crisis, é s t a no 
* * • • • ' - — - ' • ' ^ r ^ : S S : ; t f ' v ^ i ^ S t S : 
Jlago esta a c l a r a c i ó n — a g r e g ó — p o r - r ias . 
-Je.. del país , 
l lasn- . . y inedia lodo estaba or- En cuanto al estado del Era r io . 
al ivded()r-del Sonado, ili)n- Cobieano- atendci-á a p r c i ó w a r l a ' n i -
P F d t l v e r l í a urna inusi tada anima- veilación de los gastas "c ing-rosos, tel 
W niendo en cuenta en todo momento 
.̂ '''Oi'1'1- de la A l t a C á m a r a se los tros sectores que agobian actual-
wniraba el Gobierno cu plcm», da nnontc al I'rasuipuesto, "a saina': Ma-
Umiu', y tas Otunisiones de ambas i meces, el oxc-aso de eneiptóados pú-
anteras, designadas para recibir a Micos v las atenedoues que aetnal-
tgboranos . mente otorga el Gobierno a las ém-
Jiinto a l a puerta pr inc ipa l y dan- prosas partienJares. 
J frente a ella, so encontraba una E l ( ¡obierno p o n d r á coto a todos 
J^f t ta con bandera y m ú s i c a , en- estos excesos. 
d(" rendir Ignores a Sus tR;esipecto de las resiponsabilidades 
que .hay cpie. exigir i v r la j a m a d a do 




A la expresad.! hora comenzó a 11c-
11 il Sonado la con hit iva regia, 
wfc pirimicros qule l legaron fueron 
8 infantes don Alfonso, d o ñ a Isa-
H ^ n Feirnando y la duquesa de .^.¡. ' íéis de f 
fteoctbie llevaba al lado un ca 
¡erizo.-
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L a v a c a c i ó n par lamentar ia la apro. 
Cihapa- vecihará eQ presidente _ para plantear # c s c i^nros v lincear san- A pesar de que el s eño r unapa- veemara 01 p r e s u i e m ^ i m i a t » ^ " ^ 
i p ' l ú i b i W ívrnx a ellas, p r i e t a ha pegado la d i m i s i ó n del de- l a crisis, que hay motivos para m s * 
rno a b o r d a r á "este r.voble- legado regio del Trabajo, en Barco- s e r á mas extensa de lo que por abo-
ecíipitaciones de momento, lona, s e ñ o r Rosel ló , puede asegurar- ^ ^ a ^ l e ™ - . _ . M„n:nnrk, 
la O'bra . 
A l to Tiribunal M i l i t a r , y vosotros ©poyo del Tesoro en l a r e so luc ión de 
—dice diirlffiéndose al Parlanvento— los probileinas de transiportes y del 
ando esa emipiréstito. 
labor en vuestra misdón de osdaro- Resel ló dimite irrevocablemente. 
oerr los puüiit.as iscur  y bucear -  r  nie l 
^ a n t . d e las cuatro de l a t a - - . ^ p C ^ 
r5 í í£ ín - M,0,noloa d,sPa- ma sin p r ip i t ió . 
t m S S l cañonazos de ordenanza, t c m á n d o s e el t iempo debido; pero es- se que dicha d imis ión tiene c a r á c t e r 
l imando la necesidad de liciuidar u-revecabk'. 
problema t an urgente de l a n a c i ó n Consejo, 
e s p a ñ o l a . Después de l a cereiinionia de aper-
Entre los proyectes que tiene el t u r a de Cortes, les minis t ros se re- Nacio,n,al instalado en l a . M o n d o a . 
Gobierno, f igura l a reforma de los un ieron en Consejo, sin decir una 
antíbuilos 17, - 20, 21. 22 y 32 de la palabra a La entra.la. 
Cons-tituición, pues l a refonna funda- A las cinco y « t e d i a sa l ió el conde 
mental fignina incluida en la refoi'ma de R.Mnanoncs-, a quien rodearon los 
del Concordato. •periodistas, h a c i é n d o l e numerosas 
T a m b i é n entre Tas reformas que preguntas. 
f i a n d o l a salida desde Palacio 
•••m .Majestaldes. 
g a p a f i a n d o a l o s Soberanos l l e -
a la Alta C á m a r a ol c a p i t á n 
P W . d e Madrid, general Orozco; 
/ del Cuarto m i l i t a r del Rov, 
P Milans del Boscih; el caba-
w.in^yor-, m a r q u é s de Viana , y 
Wf «uiper-ior de Palacio, m a r q u é s 
rCrnGirillia. 
Sesión de la Eseoilta Rea! da-
Cierre deí T i r o Nacional . 
E l subsecretario del Minis ter io de 
Fomento l ia dicho a los periodista? 
que se h a b í a dictado una Real orden 
eierr anido provisionalmente el T i r o 
Dii.e que se p r a c t i c a r á n c o n grf .n 
miiniUiciosidad investig aciones p a r a 
averiiguar lo que haya de cierto en c-l 
ÍS'Ulc'lciíp -de 'idíias ¡ p a s a d y 1 que ule 
.acuerdo con su r e s u i l a d o si es pi-e-
ciso se bns i ~vi-;i el medio de t rasladar 
^ á n d i a a í a \ v ¡ V r o V a l ' r e ^ i . V ' í ' • ' • " > • . - c t a se onenenfra la que conlie- b l conde contesiu con evasivas, d i - ia| p u l a - n a o da t i r o a otro sitio donde 
•U;dWcender los i n . v U do l ' , p..r-r-o 310 ,a i-opresentaíción proporcamal. •nendo que t a n solo s a l í a p a r a qui - ,¡,0 1,^va peligro alguno. 
} f"cmn recibidos t m í ef Gobierno ®o aten,I, ra r . a , s ingular esmero a. tas-e el uniforme. ' Grave d e t e r m i n a c i ó n . 
ÍPteno y las r o m i c i o n ^ .1 ú nbU ]u v ida looa'1 ^ ¡ « " a l . , —Cuando hay que pensar-di jo— Hov ha tenido antrada en e 
aiBM.0o ' comisiones do amnas ni m . v m i . - un Oobierno h.a.v crue t e n e r el cnei-.no RUPÍIO V C * . , . , > . • - • , . •.. , ... 1 
íp   C o m i J i o u amha* l a  c l y regional . (. o e l M i r i s -
iDlara(j . - e i  n i ñ  ¡ p ^ ^ el r;ey qm¡ sw. íXÍh ü y qu  m u rpo suelto, y es- tor io de l a Guerra, v en breve ó á s a i á 
T Sólicraan^s cnitraron en ol Se o s t ' i d i a r á ' con c a r i ñ o los. 'probleinas te ^unifomie atosiga mucho. a in íomne del Consejo Supremo do 
^^ced id . ; de cuatro maceres y ^ (:o'n^rso áo] Tiral": ' 
Wm del Gobierno " o l iefe" Edifiicación, d a n d o . p r e f e r e n c i a ai —Ya \ 
Lde Pa.Ia.Mo g e n t ¡ t ó £ b r ^ P y ^ o v o vé^men ^ d i o 0 P ^ P ^ f í a J . ^ 0 
p do E s p a ñ a Al terminar, el Rey es m u y aplau- Agregó 
t ^ ' S ^ ^ S S o t ' d a : * « f r t * f ? ^ * * * * * > ' 
l " la oristoeracia. mmi.fiíro de Ciracia y Xnsticia. 
9 a do dlplomáiticos se oncontra-
lia w n c i ü de Su Santidad, con 
, « p e s e n t a c i ó n de Einiibajaidores 
^ndo m acreditados en Madr id . 
la 
,J;il( ^s Royes se presentaron ^ '¿ í m 
hi> 01 Publico, en ine, los ova-
y del de la A los quince minutos volvió y d i jo : Ouerra y M a r i n a , una instancia del 
a ven c ó m o no Ies he e n g a ñ a - cloronel Cogolludo, pidiendo sú sepa-
r a c i ó n deíiinitiva del servicio, 
que no pasaba nada y que Dimis ión confirmada, 
hasta, aquel menei-nto rio b a h í a ' sur-
a l gádo la menor discrepancia. 
El Consejo termiiK a las siete y 
El pre&idenite de la Cániaa-a, roe i - media y les niin.istros salieron uno 
bida la cinortuina orden del Rey, pro- a uno, sin decir palabra, 
nunicia las palabras pirotoco!arias: Cuando sa l ió ol prc.siden.te, los pe-
«Su Maj.estad ol Rey m - .manda do- riodistas le acosar..]) a preguntas. 
n 'a rar Ipioailmiante abiertas las Cor- —«No pasa n a d a - c o n t e s t ó — . A l «}mi>#didaau'entc e|¡ olijeto para que ha 
l e ' m i n a r la ses ión regia, el Gobierno ¿k t^ croada. 
Concluida l a ceremonia, f-dos b ^ se ha cre ído o n - l a necesidad de te- Los conservadores se preparan, 
concurrentes, en pie, v i torearon a los niec un camino de inipresiones, q.'i-3 , } P'roxwl]01 s á b a d o , a las cinco de 
• a si JO m u y extenso y a ú n no he- í̂ .f*̂ lí'!̂  .r.̂ í!f.!lRa.?;!u.ni.ÜI1, 
!Eil ipblegado r % » o del Min i s t e r io 
de l Trabajo en Barceilona ha d i m i t i -
d o con c u r á c l c r irrevoía-bJ'e. 
E l in inis t ro ha aceptado la d imis ión 
p r o p o n i é n d o s e reorganizar aquella De 
illegación," coniviir.iiéndoila en a s e s o r í a 
de l gobernador, a f in de que lleno 
,;s £ • f a n entusiasmo. 
lCn'cÍ '•Mr-do f - T T iSUS I > U M ^ ^ ^ ; " quhm.es" a M n d o n ^ x n V s ¿ h*. 
M los ¿ 1 * , •' í<'u. regresando a Palacio .-n l a mis- mes terminado, por lo que cont inua, l i a t ó n a las mmoríafl e m - avadoras. 
S d , r ¡ . i , , ,0s . 0í: •|0fcs ,lp srn.p.os f. a en que h a b í a n ido a la remos m a ñ a n a . f[o. to,.,,!n,r lu-a!r en eb Senado 
moeorse las palabras del pr/o- l el ^ 2 ?<La ' • ' ^ a a todos 
han sido mSv eoineiitadas fas afiliados con repinesantacion par-
S ^ S S ^ ^ S f ^ í lamientaria que asistan o que envíen 
W "j«cos: """mes mil i tares y diplo- iXneivannenie re renit ieron l a s ' m n - sidea 
m , viéndíhse t a m b i é n m i - A l t a C á m a r a . 
> l d a s 
jefe 
n i restaiciones de entuiSiiasmo en ol pú- auimentando l a expoc tac ión con 6i gl¡^ adhes'iim a 
voz, fnerb 
de '•ailaibi-a 
r>A T> , . . ^ y ^ 8,0 coloca- Uico al paso de la re-aria comitiva, murtisano en ene se h a n enicerrado 
<*e Palacio y los Grandes DrPSiripntP los minis t ros . ' T C^entar,0 ^ ttLa EPOca»; 
Dice e1 presiaenie. o. ((j_a EipoiGa» puM^ca un ar t iculo d i -
E'l manauiés de Afllhtóh'simias, despm's A.lcalá Zamora se va. eitentío que el acto de hoy h a servido 
e y clara, pro- ^ dieiflT-aielbiar con el Rfcv. se trasla- E l min is t ro de la ( inerra, hablan- p a r a poner de relieve una vea m á s 
t .^pa ja l : «Sen- a ó al domicil io del que fué i-ectcr de do con algunos amigos, ha dicho las s i m p a t í a s conque cuentan los Ro-
COin _ üa Univcirsiidad Central, s eño r Ortega que su s i t u a c i ó n es insostenible y yies y ios sentimientos de adhes ión 
tildo s/!"' 'll,os 1° b i c í e r o n así , More jón , con objeto de dar el nésa que ha cemunieado .al m a r q u é s de restpetuosos de toda E s p a ñ a hacia el 
y ^ p en pie el jefe de Pa- -me a la fami l ia del ñ n a d o , del que Allhumemas su üpme propós i 
prpsj,]' '^ndos de E s p a ñ a . hizo grandes elogios. abandonar l a cartera, inmediatamen- Una advertencia c a r i ñ o s a . 
R . <l01 ^'msejo puso en Hablando con los periodistas, les te, por estar en desacuerdo con la po- Eíl )mismo p e r i ó d i c o dicí» que =0 
w.y el Mionsa.jo de l a Co- m a n i f e s t ó que no o c u r r í a novedad l í t i ca del s eño r Alba, qne no sólo ha cmnienta niinHi-ísinio Ja p r ed i spos i c ión 
que siente el Gobierno contra los re-
g i ó n alistas clatalanes con mot ivo d3 
Sa vis ta de actas. 
lAñade que es peligroso que esa ac-
t i tud es peligrosa, porque no es lógi-
co q u é se cien'e el camino de la '«.s-
l i c i a a ciertos sectores qule son pro-
ciisanlíente los que e s t án - m á s p r ó x i -
mos al sentimiento gubernamental . 
No hay arreglo posible. 
• Los ministros de l a Guerra y Esta-
do siguen i rroductiblies, habiendoso 
aconflitado a.nn m á s sus discrepan-
cias. 
E n las tros horas que d u r ó l a -e-
nn ión mhiisteriail de esta tarde en el 
Congreso, no se t r a t ó de o t r a i.iosa 
que de Marruecos. 
Tanto Alba, como Alca'lá Zam.or:., 
mantuvieron sus puntos de. v is ta m 
l a cuosl ión, sin llegar a u n acuerdo. 
M a ñ a n a so c e l e b r a r á o t ro Cons. 'o 
dle minis Iros en el Congreso, para i -
gu i r diseutiendo d mismo tema. 
A pesar de esto un min is t ro decía 
¿pite d • Co;ni'-f .¡o temí,:»!!) nueior epa 
h a b í a eiiiipe/.ado y que a ú l t i m a hora 
se ihaibía viisiluimbrado u n r ayo dé luz. 
La crisis va a ser to ta l . 
(La orisiiis eO un hecho innegable, 
pires ta los m á s adüctos a l ((brnierno 
se atreven a dis-cntirla. -
Tamipoco hay dudas acerca de la 
sa l ida de Alicailá Zamora, Como 110 
existen en la del conde de Romano— 
nleis. • • • . 
' Las dudas que existen ahora os si 
©1 mairqújés de Alliiuicemas p o d r á áp i in 
ta lar el edilicio, ovitando que la c r i -
sis sea. total . 
Los m.in.isterialies e s t á n m u y d e c a í -
dos y los m á s opt imüstas só lo con-
f ían en que el sentido p r á c t i c o de los 
minis t res predomine, ovitando as í el 
derrninbaniiianto de l a coal ic ión . 
L a c n e s t i ó n internacional 
En el Vaticano se celebra 
un Consistorio. 
Un Consistorio. 
ROMA.—En el Vaticano se h a cele-
brado esta m a ñ a n a u n Consistorio. 
S u Santidad el Papa a p r o v e d i ó l a 
locasión para hablar de las cuestiones 
interneionales, declarando que é! de-
f e n d e r í a siempre los deredhos de los 
Santos Lugares. 
E x p r e s ó su dolor por los malíes que 
(ha ociasionadó a toda Europa l a gue-
r r a y d i jo que todo su podler lo em-
p/Hearía en luchar parque vo lv ie ra l a 
traniquiilidad a l o s homlbres y porque 
t r i u n f a r a l a j u s t i c i a en el mundo . 
Un gran descubrimiento. 
ILLSEOASi—(SÍ; ¡necibe uín .despacho 
ús I t ío Janeiro anunc iando que él 
mlíidicü b r a s i l e ñ o Lu i s Lins ha desea-
bierto el bacilo de l a d i s e n t e r í a . 
La crisis inglesa. 
LOXiDRES.—Lord Curzon ha ac y* 
¿ado l a cartera de Negocios Ext/ran-» 
jeros en el nuevo Gdbierno que. ) re-
s i d i r á Stanley B a l d w i n . 
02 .cree que todos los min is t ros d i -
mis ionar ios e s t á n dispuestos t a m b i é n 
a cioilahorar con M r . B a l d w i n . 
Con tes tac ión de los soviets. 
ILOMDRiElS^—'lvra.ain ha [énil&e^ádoi 
a l o r d Curzon l a nota con que el Go-
biierno de los soviets contesta al u l -
t imá l iyn . de Ing la te r ra . 
E n ella se hacen algunas concesio-
nics y se dice que é s t a s se fliacen para 
.evitar la r u p t u r a de relaciones, qne 
t r a e r í a como consecuencias derivacio-
nicis desastrosas que. quieren evi tarse ' 
con dichas concesionies. 
NOTAS D E L A ALCALDIA 
Los conciertos en el 
seo de Pereda. 
Pa-
Corno ú n i c a not ic ia , m a n i f e s t ó ayer 
arques de Tostpetuosos de toda E s p a ñ a hacia ol a los periodistas el s e ñ o r Alvarez San 
opósi to de Trono. M a r t í n que, a p a r t i r del d í a de hoy, 
t e n d r á n . Iliu|gar l o s . cofríciertós de l a 
Banda munic ipa l en el Paseo de Pe-
eeda, de ÍMIIO a diez do la noehe.. 
ARO X.—PAGSNA 2. E L . R U E B L - O C A N T A B R O 24 DE MAYO Dg 1923 
De nuestros corresponsales. 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
DE BARREDA 
la iLín . aijráid* eidoé a la c<isefiá g^-i-pe», 
pw i la i i . ' i i w o l c m - k i can giue ñ a s lia 
tratflidCJ y a l c x a c n i i i n i i M ' ;i sn,i)lit::i;i-| a 
aro 'Vncliva p a r a c á en e:l pneáBníté si-
^l'o. • 
E l mertado de Pascua. 
Ks uii'O die las morcadC'S IIIÜS cun-
tMiii-iidos qni'O (Mi l'dl.cs ge cieAedirán, 
yi&nid'Oisie •••slv a ñ a La Sérnia CD'rapL'e-
taiiiiv.iiti' Hona da gauada, híibiémlosfi 
l'i líiuiado muioh'as ti'ansa: CÍMIH s, r i -
marítima* 
tu/siasta deifemsüir d'e Ja ©scueJa y del 
iniaastiio, un sóHo, nos h-a cipttíoediido 
Las fiestas ipernipsa pa ra estáis t'onl'e.rencias, sino 
'Oontfcmrrlei jK-iMian i'js. lami'nci'ádo a ijüv Jra- ÍOIH-ÍUUÍU tíE^üroisain'iféíite la 
í'os líéetGTOS de EiL PiíJEiBLO (:.r\ N '^A.- ün'iidiaíiiiviy., ^ tiemiéán^s ¡I.a si-giilridiad 
•BIRiO. idaaniois a coauocer el pa-agrania, día qiuie p a r a esto® acitos -tendreirios "'•"^"¡""V 
que no .piuied© ser nms sugestivo n i tala el apnyo nv-csari . . por pan, , de S ^ ± i 0 S |,rir"J's (k' \ m in'er,ia,dus 
aniáis atrayente, dte l a g ran i'Omería l a p r i m e r a anitoriidad c iv i l de Ja pro- ' ^ „ • . ; + , * 
Santo M a r r á de Barreda, que ten- v incia . &w**trm ca&m e s t á n atestadas de 
d r á S r los d í a s 26 y 2?'de mayo iManifiosla el orador sentimien- Spite j w e n qnie en «s te dlia so coló-
corri-ente, ^ los Campoi de <pr>rt: t o qn-e le causa l a i n d ü V n . n . d a ¡qué ^ L T l * ^ « ^ J W fe 
iSáibado, 26, a las mieve .de l a no- palpaljlemionte lo deanostro eil pueblo rcai /ar MI la-Hoza y buscan el medio 
me, m a u g i n r a c i ó n de las fiestas, con <l& Iruz.tílASÜ^ÓÍ^CÓA*^l^pt¡¿ d<: <¡®® alguien, d.urante el 
una ffrain retrete musical , por l a Mas aiaogtm las" cuestinn2s de ense- a ñ o ^ s n s ratos de ocio, lo que general-
nm alie 
la Santi-ibandia de niúsiioa de Turre i a vega. nanza. A las .nueve y media, verbena y Elsi ftirocbto e?c»tii^iair—idkvv-ifísip '.M-
Conciierto, por l a l ianda de m ú s i c a , tafl beb ' ño quie nos tiene sinnidos en 
pitos, tamibores y manubrios. Magn i - lufai ladictamleicitnfreinfto j i re i l i j ig;|,l.a, ien 
•flida iil'uimiiiniación cilécii-ica y a la Ve- nina Iniexliii/guildc modoi-ra. ' 
mleiciiana, benigatlas, coibetés, beanbas, ilLaiy iquie ..poner nxue&too os¡ár;iin ^ .• j1 \ 
injoes de colivres, etc. frente al &Qfl ra di ante de todas las ^ 
A lÉs dilez, se q u e m a r á una bon i ta sensaielomes, ertiipapartlie en el f ragor 
cloll'eccián die fuiegois artiliciaJes. 
iDominigc, 27, a las siete de 1 
ñama , g ran diana, por los pi 
mianuibrios. i l vondiín en las pareia^ 
A las diez de l a m a ñ a n a , g 'an fun- Éfe pT.8CÜso t ra . ' a este amánen le í ; ! ! : a 0 ^ S ^ ^ M^asses ^ ^ 
c ión reatgiosa. r^, ^ n . i . . ^ » Í..<..I a™* ¡A* v'11061 M a i M i l , 
ooinisign Í'n. 
L a procesión de 
sima reliquia. 
IEIS cdisiuiiiulDi'ie ya m u y ant igua ba-
j a r ol iTiarteis d'e Pascua a esta vil la-
die lia Santa Cruz donde ex-
p i r ó el Señor , que fré veiniera en el 
ex Mui i a - l eTh i de Santo Tor ib io . 
A las ocibo de l a niafuana, el íoepu; 
F l o j e a e l m e r c a d o d e A m é r i r * 
d e l S u r . ca 
dispone la - I d a die ManOiatitó 
atracar Inuquies del lairnaño dS' H 
t n i a» , <cMai¡estio) y «Leviathan 
Hasta albora lo luán estáido '' 
l a Cunard y Ja Wihite Star 
Sb ipp ing Board pide qtue j ' i 
jen, red iamánida lo para AI esal( 
íihan... ' m 
_ CHELÍN 
El «San Saiu 
E l vapdr « S a n Salvador Q,̂ 0" 
. b a r r a u d ó (bacie aligain tiieni,,? 61 
costa Este de Ingla ier ra v nj1. 
reparar las a v e r í a s sufridas ^ > i 
d/ldaíbiró, .aiaalba\ de üllogar & rM 
comipJietamiente l is to y está, c-n' 
len %i cargadero de la OrconL ^ 
¡nerail pa ra Cardiff. m W 
EA barcio pcrteno'ec a los t,,-
Miémídigtirién y Zaballa, de RÍU 01 
tüelne 5.500 tonefladas die c a S S 
Cambio de 
A las diez y media, carrera de Id- i,¡. .'a, 
cidlietas, aomstando de dos 
con los siguientes pnemios: 
p.i'im i er a ciategorí a.—Pr 
m i ó , 50 piesetas. 
ad encUiíMitro de la 
Sa al i^iina CPUIZ, pa ra rend i r l a el cnl-
iSegunido, 30. 
Seguruda 
mió , 25 pesetas. 
Segundo, 20. 
Tercero, 15. 
I tiimerar i o. V-lSail ida: 
gl'esia pa-
rroiquiiail, •oiyondo tíoin g r a n fe Ja misa 
IMI" en .MI l ionnr sé canto. 
I,uego (¡jueda <'xpn;esta a Ja adora-
cii6n do los filóles basta las dos de Ja 
rosario 
mmdes urlues y llegue raudo en vue-
le) iglloriofío a estos pinelíliois db la 
aitiegtoiíía.-—J>!i1iiiner jpi e- Mnut a ñ a . 
H a y qiue Iracii- de vez en cuando 
a n u e s t r a p.neld,^ hcnilaes que sean la l , | l ^ ^ reza e,, sail to 
g P-i-tai s landarle de la cu l tu ra mo- d(. ,11;-1S de (.aIltar flanes &e vuel-
0 dierna, que nos cuenten l o que pasa • V , . i n wm ŝión nu-n v,.i,„-
Sport, Torredavega, Torrelavega Ñor- fU;fra £ aqilí , u md-s los .ndenes ,,,:'. ' . ; ' „ ! J¡a V eV\ , • X 
te, Polancio, Requiejada, Barreda . E«- de l a vida. S o ig '^s ia del ex Monas-
te ci^QUito s e r á cubierto tres vece?- .Sigue él orador s e ñ a l a n d o los p r i n - Vl'-onrs de H r m w s i ó n do la fUin-
Cfímipos 
xianado, 40 kilómietros. 
Nota.—iLa iuscíripciíni p a r a t omar ¿ni-aiíuentie a IQis que, s e g ú n él , ooñ-
ilaiídoM^sfa reiirqula exipuiesta en San-
to T o r i l l o ,t¿)tías los viernes, d í a s en 
de ' J . ié l iana 
oroisos devo-
eínicuentra en J ó s ipueblos y . v TQoan^ m . ^ rl0gi6n) y a Ja que loa 
pa.rte, en ogtla carrera se cierra el ^ ¿ " a i miaestro aamo".nn p a r á s U - S ^ ^ 
CRONICA 
Uio de la Plata.—Ifesgraciadainen-
te el n.i.'rcado .de la iAlnuémca del Sur. 
no se ba maintenido. al niviel de hace 
nmis quince d í a s . 
Buen eje.niiplo de ello os que para 
i!, s onIbiijiiqKi's leu inJayo .ofrecieron 
les clargadores del grano el notable 
tiipo de 35 iclMiriies por tonelada; ba-
se, San Lonenzo-iReriino Unido , y pa-
ria Los meses de jun io y juJdo, sóJo 
indican Jas cifras de 26 a 30 ebdinies, 
s gtiui el t a m a ñ o del Vapor. 
Taniibién hemws.de tener en cuen-
t a que la demainda de t r igo y m a í z 
11 le eil Contimentie, ba cesado; y si 
esta no se reanuda, ve re mas d í a por 
día ir l ld jeandi all miercado, desani-
iiiandn- a¿sí a. Jos armaderos a enviar 
anís buquMs en, esta diire.eei6n, ante 
l a p ; ,",1 fKHüvi l d'e tener a.ni.an'adds 
suis ibuquics umes meses en ell Plata, 
e n osipeira de fle te d e reit orno c an ve-
niente. 
* *.* 
I.a Coiaipañía T r a s i a t l á n t i c a F r a n -
dasa pretende quiedar en buen lugar , 
BH la compietenicia que se avecina en-
triS las- potentes ' C a m p a ñ í a s para el 
I f a a - . K i i ) ' de país aje ros. die loljo a 
Nueva Yoirk, pues acalla de ordenar 
a (Jbamli'Ons do |I*eníbo,eit, ien .Saint 
Mazaire, l a conistruieción de un nue-
vi ) 1 rasat ' lá nt ile, i de lais i i i i i s i in i s d i -
ini •nisiímcs que el ((Pianís», oXiciepidrni 
ibccbii. de l a manga, que surá. de 28 
m e l n i i s c u vez di?. 26. 
« » « 
E l Sli.iipiping b o a r d por un lado y 
las L íneas Cunard y Wüiilc Sta i ; por 
¿ t ro , l ian entaMado una l u d i a para 
apoderarse del ú n i c o miuelle de que 
F i aux i l i a r de ^ciu^foros, u 
En t rad as: <( Castelari 
- y esoáflaé, con carga. general. 
Franciseo Meléndez (liarda 
del faro de Cabo Mavur a Tar^ 
Movimiento de 
LA,"• ^ B 3 
c;ar3a general i aSaffi», de Bramien, con ífaJ.' 
«Torde ra» , de Bilbao, COTÍ i ¿ 
«Luis» , de Castro, con ni iuení 
t C a r l i t a s » , de Awlfe , í m c , 
«iCastro», de Billibao, en lastre 
iDia^paidh/adois: « iMaria ' Santiust» 
para Gijón, can carga genial 
((Elena», para Biilbao, en hjL 
«Luis», pa ra Castro, con car?»« 
neral . sd s1 
«Carliitos», para, A v i l ^ . . ^ j , 
a Cas t ro» , ipiara BL'lbau, cSom 
«Caste lár» , . pa r a Gijón, con íZ 
de-.!;:1v.Vall!;n.ei,l'.. su vida, privada ^ las puebüos 
y pnit.ssm.M.aL sáteudo, asi qiie los ver- .,..„„,,,.,., a .!(,I,t,u.|!1 , „ , „ „ 
• d-adoros cui!ip'a.liil'es de la, iignorancia 
y q u i z á s mala, edluitáiciióp de sus b i - • B ien 
26 a las cinco de la tarde y es gra- lo v m> jaeiB^fen o c a s i ó n de cr i t icar 
t u i t a , diiriigiénidase, en. Barreda, 
don R a m ó n Media vi II a. 
A Jas tres de la larde, conci-? 
por Ja banda de m ú s i c a de T n r r ; . . , .... 
^eiga, mia^uilmcs pitos tambor!! v ' ¡ m son eüos mismos , ' ponquie su^ p , , , , , ^ , , ^ A l m e r í a lia lie-••a,lo 
asciemsion de globos grotescos, cohe- , . . . - , , , , . 1 . . , , ., i . . MN en ando les o, nu, uu. A u m . u a na nti^auo, 
ÍDr v unn-n.hnc . " ian iu 'an a '' ' - ' , , 'eia UrUllU,) 11 s pTJva pasar entre nosotras el verano, 
A n m ^ de l a noebe verl m a rs 'orl ,aH "-^a y d ^ m ^ s no vuc - i , , , , . , , , , , , , . , lll0,,i;rio doin Agustí-u Gu-
A Jas^ nueve ae i a uocne, yer^ens. v é n a. ocupanse de la vigiflancia de r i¿:rm/ nirtrtimin.ááiaido, de su dis t in .mi 
iSe osttán bacicndo preparat ivos pa- los. müsmos f n i si és tos cnnnipl-en o no V f-nnií a ' d i s t n ^ m -
i emíbeiliecer e l boni to s i t io en que 3os escolaics. .«íi;. 1.1 . . x ._ . . . . . 
toa de ceaetbr&jrse. - , H a b í a larga ra to del t raba io y 
¡Los industnailes t a m b i é n piensan i . n.nnip,..l , ] , . i • n- lo v SP lampnta V,1 co"cl1 "• "J-L"J- gx-ai.* ^ « « i » ^ 
hwpr P-raTiidr« pesias PTI 1T mVe-nara- JJa I,1,an!e^a ue imscario y se lanit-ma d|;l?eaT1 las munjerosas aniiistadcs que 
nacer granidi,» cosas en l a prepara d e ^ lo:s a,id0.aiwis vayan dejando tk>np M1l ^ W m ^ a W i A n 
d o n de terrazas ar l i f ic ía les . ^ aire sano de los pucldos para cion-
MSi el tuemipo no nos t ra ic iona , es tamina)PSC c,on ^ a ¡ re viciado de Ja 
de creer que este ano superara en ^ ¡ ^ ( j . ^ i 
Divulgación agrícola. 
A b o n o s e m p l e a d o s e n e l 
d e l a r e m o l a c h a . 
c u l t i v d 
na IM'B c o n g r a t u l a i r í a que su es tánc in
en é s t a Je fuera taai g ra ta como le 
o las numierosas amistadi 
Cin e s t á bermosa i-egi(tn. 
T . B. O. 
Petes, 22-5-23. 
ateaclcianes y g e n t í o a los am iTiores. 
© a r r o d a , 2 3 4 ¿ ^ 8 $ . 
DE SOTO I R U Z 
Conferencia cul íural . 
íD;eisv>iies de allig'unias con&idere.lciio-
ues resipecta a l a lensieiianza, dicte 
(\UQ hay quie cembal i r eJ anaOfabe'tis-
mio y 'balijeir ©toa de cn.ltni'.a para 
cngrandccJeir a, E s p a ñ a . 
Manifiesta (pie las dcficiemcias de 
Ja e n s e ñ a n z a en este p a í s datan de 
E l d í a 20 del corriente, a Jas tres 1UU|V a^t i^do v qme es necesario se 
de la tarde, y en local escuela de Ví]lliu y^.u-.^ y miaétstilps para conse-
n i ñ o s de I r u z de Toranzo, tuvo lugar formar el cm-azdn de la n iñez , 
i a i n a u g u r a c i ó n de l a serie de con- pU(2S todos sabemias que si el n i ñ o , 
•feneiniclas cultua-ales que, por los pue- v,ez salido de Ja escuiéla, no en-
¡Daos dc([ pa r t ido , l l e v a r á a cabo el. .^ilpiutB-a p a d ! - - qu, • lie d i r i j a n por 
i lus t rado maestro de Sel de. la Ca- .ol derrotero deb bien. 96 p rde rá i r r e -
xrera , don Manuel H e r n á n d e z P e ñ a . misMeimente en eil pracioloso mar de 
iHiQdhia l a :pfre&entacu>n de éste , par (yida, 
el maestro del ya umnbvado puíeblo, 
sa luda eil 'aeñior P e ñ a "eou frases elo- se 
A L A S S E Ñ O R A S 
L A C O M A 
Expone en sus salones de H e r n á n 
Cor t é s , 2, 1.°, una extensa co lecc ión 
de modelos de T A l i D E Y K O C H E . 
V i d a r e l i g i o s a . 
E n las Trinitarias. 
Saleamie t r i d u o que en honor de la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d tendj'á. lugar en 
cuentes al .pueblo en general, y m u y faidad que llaimanhos juiveiltud, tan 
esjpacial 'menté, a Has ¡ au to r idades , y Jibea-tina, decadente y ' viciiosal 
íumicionarios púiluticos. . ; E n oilocmente p á r r a f o se lamenta de 
iCon frasee de verdadera amargo- que l a • inifanjola vaya por el camino 
}Poqie. M o en ol a lma pensar odJil l^, de la;S Hwananas Tr iHi t a -
r á e l fin- de esta par'te de l a huma- :ri:iif- -
iDila 25 de nuayo.—A las seis de Ja 
larde (Jara pr incipio en esta capilla, 
odmo tedds lo.s a ñ o s , el solemne t r i -
duo a lia .SánlLsima T r i n i d a d , t i l l i -
r a se lamenta de que los educadores ¿Q Ja perdieii'm, y ' s'e'dúoiLo de que ]iU' nuestro aimado' Ins t i tu to , para 
de la n iñez no enoaentren en las au- s imip re sea H n'naes.lro el ceinsura- ^ n i ' gracias por los benefiilios recibi-
toridades y vecindarios el apoyo ne- d0i si, . , , ,] , , tas familiar- degradmlas v (|l,s y suplifclar eil rcmeidio de nuestras 
casarlo pai-a l a r e a l i z a c i ó n de s u a l - corromipidas por les vicios, l a di ja- niacfosidades espiri tuales y materiales 
t á s i m a mi s ión educativa.. .pidaci.Hu y etl " M o , las verdad-erate ^ Jas " W ^ a s bienibecihores. 
iDicie que se aituvn. miáis labia mas culpables. . I&e ha « « c a r g a d o de Jos sermianes 
que escueiJas y que h a y m á s xeser- .Después de bi illantes i i á r r a fos , en J.os tres d í a s u n roverenido Padre Re-
vados p a r a j u g a r al tute y resto que l0& íiuaJies censura duramieinte a la t ly idor is ia , de l a Residencia de esta 
bi'bliiotecais para i l u s t r a r el entemdi- soctedad, -que no tiende l a nuano al ^'IMP"- , . , , 
mienito. ^no. v.» ostMn. v esn las anm canta de ...lE1 OTd'ert- ffl,le l levara l a funcu'm re-
Mafa 
cicilo de coinfer-mielas con é fin dk* de la. esiciLobi v dial ho-a-ar. ter-/ ...'Eixipasiición de_ Su, Pivíma Majestad, 
oaem-
nos caminar bac ía el progreso con ^ ide-irestar de la s-ociedad y de 
unas escuelas absurdas, ant i ihigiéni- pa t r i a . 
PEDRO MAIRTINEZ SAINZ 
i i n z de Tnranzo, mayo de 1923. 
y viejas, muestra potente de 
sjro estado cultural ' . EG iieí,iesario 
-ir' ver a !6s Gotiiernos y a los 
ftfe que a] im^biliario cscc""-
(Hite» A'iCinteiíituivié ii 'ó* en El^uíTiá 
d hOi» 
DESDE POTES 
Bwen viajo, y hasta la pri» 
• i . i ÍICI'J viejo «i 
.•: ,1 gr.lpi 
i qu.f peidii 
v~i h a n cito 
no, ein la que r a t i f i c a r á n los. votas, 
per devci ibn, todas las Rellgdcsas de 
votos perpetuos. A las diez, misa sn 
Jenuiie. 
Pi r ia tarde.—-A las cínico, se i m -
iKvrdrá eO es; apnilario de la San t í s i -
ma r r i n b l . i d a c.mi.ntas persciiias lo' 
é "•>••.•:>. y ;ermi---ada la Pmiéiüii de la 
:.•••* . dauá la |. 'i!<i¡'ei-'i¡] efiín l i l i 
I . a remoladha forra jera exige un 
ti r reno bien provisto de eleimentos 
lUiitrittvos. E s m á s agotante que l a 
n .iiolaciha azuiaarera y por estas cir-
c u ii .-i a m i a s. es m á s impor tante ocu-
pai mi-í de ella bajo este punto- de 
\ i - i a , al par que desde el ganadero, 
pues coiist.ituyen sus raíces carnosas 
u.n exioelente medio alimeinticio, sobro 
todo para! el ganado vaauno de leehe, 
al que exiciita en su aparato glandu-
Jair, aiUimentando de un ¡modo sen-i-
Jule l a secreemn láe loa . I ' u r algunos 
eOitorcs Jes Tía sido' pimesto como i n -
tionveniente para eúqdea r l a . como 
pienso en las vacas lecberas, el que 
el bi-oxalato de potasa que contie-
nen produjo d ia r reas en las que con-
s u m í a n este pienso; pero resulta, se-
g im experiencias verificadas en Leip-
aig Alemania) por el Ins t i tu to Agro-
n ó m i c o de aquella • ciudad, que este 
imcionfvenlehte se subsana s i n m á s 
que suniinisf ra í les por los alimentos 
a los animaJes 'una p e q u e ñ a cant idad 
de cal o de fasfato de oal precipita-
do (30 gramos por día) . ' 
Cuando, a d e m á s , se de al : :• -ado 
las hojas de Jas remolaehas, 1 -v 
que tener la p r e c a u c i ó n de dárseL-T 
en | i ro ,porc ián t a l , que Ja cantidad 
idie mater ia seca de Jas mismas no 
exeoda del teredo de l a cantidad to-
t a l de mater ia seca .smninistrada en 
l a r ac ión d iar ia . 
Por estas consideraciones y poique 
todo lo que t ienda a aumentar la 
iproduicición de tan preciosa p lanta 
tiende a aumentar t a m b i é n la riqueza 
ganadera, del p a í s , creemos de nece-
sidad el dar a conocer todo aquello 
(jme, c ia iKi La adiemn de abonos, et-
( : : T a , ravDrev.fa el acrecentamieinto 
<le esta, cosochia. 
l ' - i ' i biVicar l a - O'i nt idailes de ma-
lí l i as rertilizantes oiue le son neeo-
¿.q.riias a e^a ei>ase $& nuiiilivo. hace 
fallía tener en cuenta que la r a í z , une 
jn."••.;) , i j )•••:>.>•••"I en lo Cr-^e. 
c1 a, p.s la cr'.i--> arrastra piia.yor ron. 
t i d a d de eleniientes nutritivos y 
liión es necesario saber por- el anál 
sis de las hojas los eleanieiitos ton 
dos por é s t a s a l suelo. 
iDegpués de numerosos análisis 1 
d i o s con diferentes variedades 
remoladhas, hemos podido compi 
bar las coanpíisiciones centosimall 
siguientes: 
RAICES HOJAS 
N i t r ó g e n o 0,18 m 
Acido f o s f ó r i c o . . . 0,08 m 
.Potasa 0,43' 0,4í 
Cal (1,04 0,11 
Magnesia 0,04. 0,W 
Si nosotros admitimos un rea 
mien to de 50,000 kilogramos de raj 
ees-por h e c t á r e a , cosa que no. del 
e x t r a ñ a r n o s , ' n i mucho monos, tw 
vez que aumque el caso conúento 
el de una produrc ión de raíces f 
700 kilogramos por carro de tierr 
en la M a u t a ñ á ha llegado ha-sta 2.0 
kilograanos en algunos casos p 
i g u a i extensirai, adinitieiido tamil 
que l a r e l ac ión de las hojas a l 
raices es de 100 pon- 3(KV temirem 
paira l a remoladha forrajera el 8g 
tamiento del terreno por hoctárpa ^ 
; M'enite: 







li'l'U,1;. ( ia, p)l,i a a r i - a 
( -a l- 5 á ldO V 
•a ciuautí • l a -
. l u m i l ^ a d n s • ba-
. s o ñ u r P e ñ a — q u e el exoálentfisiino se- gr íp íe e n la p o b l a c i ó n , que ©e puede 
ñ o r goibernador civil de Santander, d a r por terminada Ja epidemia, sin 
don A n d r é s Alonso López, hombre que baya causaido bajas definitivas 




COMPAÑÍA H E R R E R O - T O R D E S I L L A S 
Hoy, Jueves, 2 4 de m a y o de 1923 
Tarde: fl las seis ? media. Noche: fl las diez p cnarto. 
G R A N E X I T O del s á m e t e en tres actos, (el segundo d i v i d i d o en dos cua-
dros), o r ig ina l de J o s é .Alaría Granada, 
E n l a Zambra del segundo acto, toma par te el C U A D R O F L A M E N C O , 
cont-atado expresamente para esta obra. 
PÜedeil g a n a r l ub i ! .o ¡d i • l i s i m a bo-
das '•• - P •! - qíue, b a b : íwld coivíesa-
áo>. y r o n u i i . ^ i . d o , vi-siI-Í-;J esta camn.i 
dtas.de las dos de la larde del día 26 
y durante todo el d í a 27, fiesta de la 
S a n t í s i m a Tr in idad . 
Las condieiones y gratiias son las 
nd.dmas ¿pi-e las (nnrirididas. al deil 
luibileo de la PoreiiinicUla.-
1 P « S r d i d . c t 
d - un perr i to blanco, de lanas largas. 
Atiende por «Alta». A quien lo haya 
encenlradn se le ruega lie, entregue en 
el café «Hovailty»., ilonde s e r á g r a t í -
íira-do. 
J o a p í n L o m e r a c a m i n G i -
A R n n A n n PHBHBI 
1 
L A N Í Ñ A 
Subió al cielo en el día de a?er 
A i.ÓS 15 k Í 8 M Ú $ l 'd)Al> 
Su machV, d--ña Adela I-asirá; 
abuelo materno,11). Constantino 
Lastra; -sus t íos , Vicente y J o s é 
(del comercio), V íc to r , Constan--
t ino y Amal i a y d e m á s fami l ia , 
R U E G A N a sus amista-
des se s i rvan asistir a la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
que t e n d r á l u g ¿ r hoy, a las 
CINCO do la tarde, desde 
la casa mor tuor ia , Liber-
tad. 21, 3.", hasta el sitio de 
costumbre, por cuyo favor 
les ( i u e d a r á n agradecidos. 
Santander, -24 de mayo de 1!)2;5. 
N i t r ó g e n o 90 
A c i do fosf ór ic o. . 40 
Potasa 215 
Cal 20 
Magnesia . . , > . . . . 20 .., 
Ded examen de estas cifras M 
mos la conaecueneia de la gwffi M 
t i dad de elementos feitilii&amefj 
necesita esta clase de cultivo, y • JT 
del buen abonado del raimpo de' 1 
dn a él dopende el éxito del cm 
del mismo, vemos cuán imponau] 
es este asonto. ^ 
S in em.'.jargo, seria un SrAVe | 
creer que todos estos ekneW'O . 
n ados por Ja pdanta sc« 
•• i el terreno, \)V.cs i ' !' :.' 
eUos vuelven a él dir.ectaíi¡«iwj| 
•no s-o-n las h'^ja" 'f ' '..;.]( 
a.Randiaaada- \ •>:•-.-. l''v. ' ' . A 
• • i l les r n í r , •- v c| ••• ¿¿1 
le d- I , d ; - ! i s . . d d y::v<: ^ ,¿1 
a i a (I • m a i - r i a - -i1' liH. ¿ J 
I > '.( ' . • ¡•o VUi !\ e n a. S l r n - W . ^ 
' i'-N'1 ! i f ' . ' l . . ¡iQ̂ M 
Si ; i - ' i e - i . i ~ •'"Ul ^ ^ ({¡ 
i , , i ¡i'.;-.-, •! de euadra en 
- • el.• rail!1' •>. i -MI. I;:l""-rt/v)n 
SÍUIJO en cii.Hilid.ade - de ÍW- ^ 
l ana s por hectárea , o S <^ ^ 
ki logrames por oanro de tic ^ J 
dada la cemiposicióu v0<i 
f ié iTOÍi ue cu iaora LVÍU _ ^i^i» 
a g i r e g a r í a m o s - los siferui ,^Lntos! 
mos por h e c t á r e a de e|ei 
fertilizaiciSxi: 
Ni t rógeno , 250 k i l o g r ^ f 
Acido fosifóirico, 125 ídeiM' 
l 'ola-a, 2'Á) ídem. npnnlEGuj 
E L BARON e E BE^ Agrp»fl 
Ingeniero-i efe de la I 
mica de S a n t ^ I 
. c ix 
if  e i dr  ee.ii 
A B O G A D O 
Protfarador de los T r i b o n a l e i . 
^ELASCO, N U M . 11.—SANTANDE 
^•nmwrATiia ri«» C. San Ma.rt.íai.—Ala 
meda paümera , 22.—Teléfono 481. 
C O N F E C C I O N E S P A R A b ^ j, 
B L A N C A , 
E L P U ¿ B L O C Á N T A B R O 
Sesiones municipales. —.Sis acuiendia- pedir un camiiioí-yí j- . 
ciinail die GcirJ»áu a Bezaha. ' 
s—Vuell^e a l a Coanisióai el aniñen--
E l día en Barcelona 
S e a p r u e b a e l v o t o d e l S r . G a v i l á n , c . 7 T ^ % ^ ^ S J L é s o b r e r o s r a t i f i c a n l a c o n t i n u a -
p a r a e l c o n c i e r t o c o n l a " T a u r i n a " . 
CcücUró ayer su sosuin ordinar ia X'^.laisr..., v la deil s e ñ o r Ailonso los se- . 
te oxt-'lmliswn.a Canpoi-ación i n u n i r i - ñ o m s Ihmum, Tora-e y l 'olvonnos. - (hj -edi i enterada la C o m o r a r i ó n 'HA 
¡pal, l'íVf0 lia pms]iden.c]a del sefiw Ai - s - vola, pm- ú l t imo, el dActarnen, ,1, | miporte Ü que as.cT.'ridcn las cu^.n l a iw 
varez San M a r t í n . y se (toecjlia pai--15 votos coatra 8. tais «Ir la snnana. llevadas a cabo por J ' i i ln 
Asislier-un los conceja.les «enores V i - —iSe aieuenda coQKoed'er el 12 por Hm . ¡ r r l .n i in i - l ravi.'.n In-an; 
«en el contrato de as'fa'ltadn. 
—iSo aprueha el acta de venta de 
U n terreno en Cueto, a don Ignacio 
¿j&bbffo e ió Vielaisloo y l o JV1VZ. 
c i ó n d e l a h u e l g a . 
.<Hua. 
En Capitanía general. asistido poro antes a la r e u n i ó n de 
lEIA/R( • K l . 1 1 \ A.• 23. —A las nn-'\v de C a p i t a n í a general. . 
nnrhe. ha termii ia i lo la tteunión de Hab la ron los representanlvs de •» a-
•onicis y obreros (pie se estaba ce Id- riáis seccionies y raanes d-e los ¿ifecta-
-sistier ja  s ñ c r 'a mie cr lá  .adniinisit ició . bi-ando en Ca pila nía gen ••ra.!, presi- dos por el cíoniflicto, cxpli iai inlo L i s 
vas, ( j av l lán , Veilaeco, Lainz, T u c a , de ainnlento a los obreros ever.tualea iP-Oificiia.—íj'm'da snbrc la piies>a di'd.a por ei m a ^ e p ó s iic Kstella. cífuisas de tía hiueliga, l a s i tuac ión de 
«Olivo r i ñus, Hosales, Gas.lii'llo, ' f o n c , y a les seden-taTios. auterizar a la ÉitXipresa • «LeiWn y Asis l i icmn l-iiess deiliegados por bis ésta y las eondk'iones (pie son inv.-sa-
(linlavilla, Pereda, Raba, l iodrígue/ , , —Se eonlceidc un SOCOÍITO a (luna. Fe- (.;,oiniipaft|íiai», para nioidáfiiGiar la salida 'obrems y tres I " " " íoiS patronos, de.s- rias .iiii¡poinie.r pa ra darla, por t eno i -
jV-iatos, Vayas, Mateo, Ruiz, Carran- liviana Pasieiua.l. „|-, . - l i .,•„ m H RÍ,, (jfe |,a pila a.rrolbinidesi' en t é r m i n o s de gran eo- iKida. 
É», Lastra, Oi'tiz, A. del Campo, Ló- —Se nie.^a la rebaja en el arb i t r io Teléfonos.—s'e apru'eba e¡ arla de r m i itiióu, aumpve no de cordial idad. .Nadie a ludió a la. r e i imón de Capi-
Ml Dói'iga y Campos Corpas. de ¡mpii;! inato, solicit.a>da por don Ne e x á m e n e s de bleioi i ls tas meritorias. .Kll n i a r q u é s de Es tolla expuso el t latóa gefi.era'i;, cj-.deHrada. miomcliiioa 
Se aprobó, ol acta de ta r eun ión úl- mes i o Pola.nco'. Haí-üencto.—Pión Desiderio Latóalle. "b,Í"'to de la entrevista, diciendo que antes y el presidiente, a.l balcietr el re-
—iSe mO'éBtra ennt'umue l a Corpora- (]U . sositeniía un pleito con el M u n i - tes b a b í a l lamado por ind icac ión del sninnen, se l imi tó a p rognn ia r a 1/ 
Antes del despacho ordi- ci.di con ei He^lamento de l a «Asocia- titeio, sobre d e w i n d i m c i r m de ¿erre- gotbppnádiOF c iv i l y ib-I alcadde, exci- asanublea. si úont inaiabá la liu-ek',a. 
nario. ción Instrnenva dfe Obreros y Fanplca- „0.s> ' i m apeladu a la Te r r i to r i a l de tándoiies a la concordia. La üon test ación fué un sí unanim-'. 
,Las familias de la s e ñ o r i t a Mano- dcw Municipatles», con detenninadas Buirgos. tkeEpulás de alguna diM usión ambas Por lo tanto, el contlielo - i . -n • en 
lya. Panza Lanza, telefonista, y El í - -abala:-iones. iSe conviene en sustener los dicte- pactes Ib'.garon ai ponerse de icuerdo igual estado, agrarvado por ol ¡-••Iro-
.¿¿o Zorr i l la , portero, ambos emplea- —iGon cargo al capiítuto de «Obras .dhos del Ayunta inlento ante aqué l maniifvslanido que si era variado, el ceso que- la ac t i tud de los obreros rc-
¿00 que fueran del Munic ip io , dan de nueva, cons t rucc ión» , se a Cuerda Tr ibuna l . r ég imen del hora rio del puerto i odia presenta.. 
Jíis gracias a éste per los acuerdos adquiirir un terren.ó en la (-alie de - ~ . Iliaber nn pr i iu j ip io de stsluci.di, ajus- Los perjuicios del conflicto. 
imados en C o r p o r a c i ó n a r a í z dé 'P'oflia-i-Teii'ibosa. Asuntos sonre la mesa, j . , , , , , , ^ " € i | (|.e t rabajo al que se l i ja ra . i\- c«fna&ó|uienlciia die Ja huelga d -
cijg faileicimientois. De l a Comisión, de Obras se despa- .P-or 15 votos icmüra 7 se acuerda EB c a p i t á n geniérai rogó una comas tranisportes y t r áms i to rodado rontfcí 
.Tgc qiueda eniterado. clhan los siguientes d i c t á m e n e s : antoriza.r a don Manuel Sierra para i ac ión , pero los obrern.s la eludieron, m i a n en el puerto, sin poder descar-
—iSe acuerda no moatrarse parte —Vuelve a l a Comis ión el autorizar "'levar un piso en Fas ©asas númieroa dieivndo qne en el acto que se iba. a garae, 17 buiquas. 
«i la causa que sigue ei Juzgado mu- 11 la AikiaJd.ía para l a adqu i s i c ión de 31 y 33 de lá. calle de San Frandisco. colle'brar esta nndhe en el Cine liobe- Todas ellos t raen c a r b ó n para las 
ntcipal del Oeate, por s u s t r a c c i ó n de g'i-a.va. Par cierto que é s eñor D ó r i g a ¡n- m i a p a r a t ra ta r de l a huelga, se da- induisítirias, • pasando en eonjnnio de 
kmos de una oficina, del Aiyunta- —'So coneioilen sepulturas a don Pe- ilerv-iei' •, y dejanduse llevar de sus nvd cmeinta de la p ropos ic ión y que 00.000 I nivelad a s e l peso de diloho t o m -
niHcnio; pero sin renuncian- a ' los de , l m Gaiviía y don PaMo t ionzález . pasiones, abandona ol asunto <jii3 se poir eú momfento nada poidían p ronute r bustiblo. 
•jQuicda soi)i ta mesa ei autorizar disiente para hacer a lus ión a in jus t i - en ooneriido. Los perjuici i is que es lo irroga a la" i m m legales. 
—Se concede una licencia de qui 
ce d ías a¡l conejal don Luis Polvori-
^ L . ' Paseo ele Pere t ía . oo la jusuc ia que supone ei neeno ne clino die la íiomna en que 
¿Pasa a la Comis ión de Obras una —A don Mareisildno L i a ñ o se le per- que cuando fué alcaide de Real or- arrol lado la d i scus ión , abrigando es- den de que se suspendan los a r r ib . 
al puerto de Barcelona. 
Para favorecer la higiene. 
¡,n. a don J e s ú s Entrecaniales para rasgar cias cometidas por alguna Comisión El c a p i t á n general, al conversar ron industnias son grandes, y en v ida de 
rj_ un h'ueco en l a casa n ú m e r o 0 del die Obras anterior, sin duda olvidan- / j , j • ••¡.icdiistosv S& n.iostra^a, sa l ió le- l& anormiailidad de. las circunsia.M-k-s 
Paseo de Pereda. dio la jus t i c ia que supone el hecho de ¿So de la í o w n a en que se h a b í a des- las casas consignatarias han dad i or-
breeosiición del conceial señor ' lado m t̂tle baeer unos escaparates en la den. mientras las calles del centro de peramzas optimistas. 
SrHIfls hn«-ta 1a m v n l HAI nnertn Alonso para efectuar reforma^ en la :u n g i a r lia suya. En. el Cine Bohemia, situado en la d i r i g i d a - a los ten i en tes de alcalde, en 
S motivos ""de i l u b r k l a d " ,yla"la l'aia ,k'! " ^ ^ o 03 de l a calle —Se aprueba ol gral i lk-ar con hiiO pkiy.a de E s p a ñ a se celiebró esta, no- la que les ruega lijen en c^dá d i s t r i t o 
- J T m i n o r í a "socialista nide eme cl¿' San Franeisco. (pt¡re-tas a don J o s é Costailes, por t r a - tlb1 el mitán organizado por bis pbre- un sit io determinado dcmde el v e í a n — 
•ra"¡a!n,io o «nUoc+n' Al" Qa.-vikm ftw —Don F.anüiano O. Oiría pide per- -ba 3; i ' .\: i a( adinarios beífnos 'en el ms del transito rodado, para t ra ta r dar lo puleda depositar le- ba •me 
L nara fam l i^s oobrcS -lubo para t ra - i eiar un ¡.anteó,, del Ayuntamiento. 
n f A .aí.h'a cementerio de San Fernando ai de Tranwdurren las horas reglamenta. 
^ concejal señor Ontavi l la solici- C i r i l o . Sé Lé c-oncede. rias y se levanta l a sesión. 
4:1 (¡Ue repare COn Urgencia el río „ „, • , mi ^̂-̂mmmm̂ ŵmmmmmmmmmmMammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmam 
«Caña", del pueblo de San R o m á n , 
que se encuentra en deplorables 
ivuliciones. 
EJ autor de l a proposicióm la de-
fiende y pasa el asunto a la presi-
dencia. 
—Se da lectura a una proposic ión 
socialista, pidiendo que se revise el Guiando se hiíémá, ei) él Teatro de miento, el! Gar tu jó , . •! Certificao. el T i a r a filar SU residencia en 
expediente instruido a algunos ind i - ]iV Comedia de Madr id , el saincte ' t i - Cu ía , señó Le t an í a y la Micaela, son " J 
vidiios del Cuerpo de bcm.l>eros mu- t i l lado «El n iño de oro», estaba ese miará vi 11 osos p, i - i . n a j . - qm-, a estaá DamaSCO. 
nicnpailes, y por el cual fué des t i tu í - géinero .teaitral peco menos que de boira*, es nniiy posible qiuie resida.n en 
M U S I C A Y T E A T R O S 
Fl alcalde ba publicadn IIIM I ni I. 
de l a -huelga que sostienen. don objeto de faci l i tar su. desinfecem:!' 
Jlu-bo enormie concurrenicia, cpiedan pares estas no p o d r á n ser róengidag 
do imiifiliiis i ¡i la calle, por insulieien- pires a cnn.scc.uen.cia de las a m e n á z a a 
d n del locail. <le que son objeto, sé han lítegp lo a 
Pres id ió Camilo Puní mi . uno de los islalUir los carretero^ dull Munie ip iu . 
{tirles llieíiugaideiS" iobrm|s qjule .hab ían que, v e n í a n preslan-do diiebo servic'id. 
L a s i t u a c i ó n en Marruecos . De r a d i o t e l e g r a f í a . «El niño de ora», saínete ción del ingenin del s r ñ u r (".ranada, 
en tres actos, de José A d e m á s , los tipos, en su may j r ía , . • , . , -
María Granada. son nuevos en nuestro teatro. Menú- E l RaiSUm pide permiso E l supuesto peligro de las 
do el capataz don Juan Cerca. 
S 
de 
en.-, pn pivs • i . : . - . Al nkb. -s. desde- iSacro Monte, bien ajenes a <|Ue an- t a fiesta de los Regulares. 
antenas. 
Era muy .vulgar la creencia de que 
antenas de las estaciones radiole-
l e g r a t i c a s s u p o n í a n pteduigrcis que . 
rite.es que. apro- "-as de Ja cueva del segundo ar lo y de- la llegada, a Madr id del grupo . k ^ ™ ^-. Z ^r'-
e ros ión . ^ i , . , , , . , . en la biula d(' los gitanes: belh.s ( lia Ibgü l l an s de Ceuta-, v el gn-nora. ^ m u l , 1 , 1 ( 1 1" 'p , I1'11.'1 1 
q S ' S B - < W OOilor .pie" ya, knbieran esti- O ^ O Vuntesto qne l l e u d a n m a ñ a n a ^ ^ f f i S ^ ^ ^ e ^ 
m eran mas que - W ^ k& l'-'biesen nearri.lo n , dos Irenes espeeiaks, el pr imero m ^ m e t e - v m ^ n * auto-
npnl, que ccibran las salidas a qnie- ¿ u ^ t o s [i'S'S-udi 
íi«s no disfrutan de cart i l las de po- vecíuindose de 
íwe. ._ B.an priuliiióciuinies ue 
'•-Sfe pide en tail proipoisiición que es- «a im toscas y qaie no . 
tmlie el Munic ip io una forma na ra ctugend-ros que bordealan el vodevii 11 "'«««^'S uotablos pintores, une -e a las dos de la nu 
Guie dielnis honioi'-aries sean d e s t i n a - j ',,1 ;1,ii;t En estas condiciones ',ia"' ,"-"', "|,-> tráigl¡adar al lienzo guindo a Has tres, 
ndw a-la- cons t rucc ión de una nueva JI,,,»,, „.EJ n i ñ o de uro» al Teatro de 'auienilab-iea vnilgaridades. 
¡Gafia de Socorro. fla^Comedia. Respecto 
el SO- ,**0 amcmxmtpvya—peirsolla ailtO-
riz.adiísiiina. en materia de l 'énómeini 
idrugada y 
i 1 ^ b a £ ¿ i r a Í S ^ ^ 
r á s a a la Comis ión pertinente. El es;treaio de «El n i ñ o de oro" re- n i ñ o de 
¿ t o a l a ' i n t e r p r e t a c i ó n de ..El a di-nhas fuer/ans t m d r á lugar ol d í a 'IH'^MU.S qm; concume.nm al C u n é e -
t oro.., m e n t i r í a n , - s si hkié: . - . - 28 del corriente, en el P S e ^ . ^ t u ' ^ u Z ^ 
^ a l i rmar ion de q.m todos l o . c u s M Itet , l lamado la IMsaleda. , ' J ^ ' i ^ ' 
iPor lo <pie se lelinre a la. pos iba 
para-G a v i l á n , p i - V r r • ., ,1 ! ' , - . , / -v-or corregidns en suceshais d ías . EJ (pie s e r á n los que en l o sucesivo, se I T ' Z T * 
rto sea por Coaxifif las n o n , . : , ni I gan- ^ h| ¡linii |( |a m .,, ,,.,-„„. T)1I.. .I,,tiendan n.n el Gobierno e spaño l . " " > , , > - . , _ 
al ¡el./, einpresarei a c. b: a , ^ ^ M e m e n t o . OfiMalmente aquello es Jauja . f a e n e r g í a re 
• ' " l : i :pi i l la .1 muy e.tnnable ca.ileli- „ nevaba hecho .•„ el t ea t r , M A l MUI). ' ^ . - E n el M i n i d e r i . . de 
r. . n i 4 ín de ?.no bav 1 - ' - ' ' 
•loe aprueba asa, por 17 votos contra , . . • 
exipHcanido su aetLIud, a l prnnnn- . . i'w-, 
• n i • i a del a n -
r .e ib ida por una esta-
ildos ep tan p e q u e ñ e , 
de la donnedia m É s . d c cien noches, v .la (iiuerra se h a entrega dn a la Pren- .<ff te a t a r í a Ja desprendida de uin 
k i logramo de c a r b ó n , para hacer fui que cada vez mejnra m á s con dé l a - sa un cnniunica.do diciendo que I ay 
~^ . . i „„ .... . i . i .. i áíiu/jJil . . i i . . i .... i . . ' . , c 
-.Se s e ñ a l a l a p r ó x i m a sesión or -v iy ; ¡ l [ eara- t . r . s de un anmb-ci- *̂ ¡Sf , '.̂  4"V "'"7 « - . ^ ^ ' ' ^ ^ ' ' ^ ' ^ ' • ' ^ ' ^ ^ laB aintenois no suiponií,an peligro a Igu-
n b n r U a s vacantes de mil,„1„i ,i,H!tl,nh. en los d ías en ; ' - - ' i - ' ^ - t u y i e n m loen M n duda, ,-1 Las andanzas del Ra sum. r > vida. 
iwr^'ijs b. ' . ida ; en Ja Junta mu n i - ,.„' |(JS tl,atr(,s de |a (.ürte S(. (.s. picoso de publico en el teatro y el ser M A I M U i ) , ¿...—Un per iód ico asegn- r * ¿ 2 1 J lS^u v " ^ 
—Pe-a decidir ell 
en la i'Hiana s ión, 
^ r t ^ d e . rr 'bit .ios 
K^í -a r -ma. . . se somiete 
mió parí i n ' ; i r de'l s eño r 
dlenido (pie dicbi) concierto s 
«•im-o a.fn-s a Tar/.ón de !».()(«) 
ca<la r ^ m 
- — . ^ ^ - ^ S l a ' i Í e ' en' ^ J f ^ 
i • . . . D^spacKo o r d l ^ r i o ^ J - ^ 
me. ( .emisión de Hacienda p r é s e n l a . , „.,..,,1,, .1 
mx dHamien p i d k n d o qne intormen ' i ' " ' , : i l l " . ' ' V ^ ,d ver 
otros letrados s o á ^ e . el pago de ar.bi- ^ t,H|,:s los :,ch s.1> , '". ' • u u i , et p m * * * los primeros .aplausos, de 
tries o p , .-nnistnieeión de una ¡.de- Kami, mas que las sitna.c.oius, j . , as;),,,,!^,,., ¿«buwo muv entonada 
la .onist-ruictciort de -una IglO ^ dél saum- ft„ p.-ilner atólo v a s o i ^ a m S ' " f E . m ^ W S i Ú 3 c M , SU.lU0 a i gmi ranca en la materia dibeak 
d i á logo , recogido d é - l a 1>k,u ^ $ segmm, mereciendo ser ?>'vr !,' , a , ,ur; , , l , i! , l , , ra ^ 1 " / íU' , iis 
• • i M . Lastra. r a d m l e l lmiieas entre atii iunad.),--, que 
su descosolada madre, d o ñ a Ad. - í -onstf tuyen una ut i l i s i ina y trast ién-
a- ira; abuelo matermi , don Cons- dental aipllíiciación de los n l i imns ade-
tantiino Lastra; t íos, don Vicente, don iantois de la r a d i o c o a n u n i e a e i ó n . 
don Constantino y doña, M 1 • 1 - i, 
acoanipañanuos siniceraniienlfi cíj el 11 n n A n V C f I l l f i m ^ f l r v 
V ü l f u K f c S U b l f k 5 C n 
lonar una. estai.'bVn receplora COntj-
a ijue nos referimos y que. debido a 
en el barrio de Miranda . 
El asunto pmm.ue.vc una larga dis- ' v " cnyo ' '^ ^ .do sn i " ' 1 ' '•| ^ ^ 0 , merecieudo seF , 
Ctólón, interviniendo en ella gran nú- ' - l i e . y por ende verdad,-unM M sa- l [ m m „ „ tls: , :1 . . . . ^ 
OWro de soña re s capitulares. ' broso, c a m e la, mas " ' ^ V ^ ^ ^ témelo la d i p . con , - \ ; 
'Bi señor Vivas hace uso de la pala- t r a del ingenio pcpulai nuca a.o0- ¡nUrU¡l y dulzura, siendo en 
m para una. cues t ión de . m í e n , en lado y s.en pre tres.-., v .n'-"-1 • cunjnnto su Lab. r , k exceb-nl.- po- g J J 
v^ta de que un edil sol ¡-cita que que- «EJ " . ñ n de en... -s. su. dis .uta, mlchanta. EO seño r La l'.iva, obligado g ' 
#.«1 asunto sobre l a mesa. «'..0 de los mejores -aine.tes que si ., d e s e m p e ñ a r un papel de actor có- ' , usunto .sobre l a mieeau 
4.0iide el conldajail i n a u r n t a que es fal ban escrito d , - d - os u i e i n m a N ^ mi rn , puso toda su voluntad en 
lar nil Ro,glamtento in-trirno, el que las liemipes de \ entura de la \ ega.. INJ jaibor, .c.,Vi|s<|giui'e-ndo ser aplaudii 
#Stiioneis se apoilillen ei, el «sobre nim solo de sus persouiajcs es inven- romlb.a Vi l l a r confir.n,.'. la buena la niesa..), sólo porque a un señor con 
CfiÍ0il se k- antoje pedir 1.a ' pailaIira ^ t á " extnaídos 
ei.;!, del autor, sino 'qne lodos ellos piK^aión (file causara al publico en an 
piíi blo. de esa leriores represenlaciones, y .losé ( i i ie-
m d i ^ r t i r l a s . A ñ a d e que si se con '-apa social que quizas por ser la que . ra dió a Paco el Certilie -I nelleve r ^ ^ S m J ^ W i á « m « 
í " ' tal procedimiento, h a r á constar nanos tiene une perder en e m m í o n m que le adorno el a ni oír r á ¡u.n.la gen-ral extraordinar ia cón-
inda su protesta m á s enérg ica y ^ • rf;icerjada > ent elen da. E . CUEVAS ^ ¿ ^ ^ d(. hi anterior, en su dom,--
«^"ndia. ^ lo. mr-mo q.m ocurre.con I .s t ip. . — — — ..¡Ib. . . . ro . í l.nv m..v,^ ... m . ........ 
TTWXT'/̂ OTW A r>T/-fcTVT /^WOT^T» A P0^01"^09 a temliT SU (b IJMr UKÍVIACIO^I O B K E K A se venden dos en muy 
T a m b i é n se venden sus arles. 
Sociedad de Obreros y Obreras Pa- I n f o r m a r á en Santander, don Six-
to Obrador, f e r roca r r i l de BiJbao. 
 is .u 
señor l iamos es tá de acuerdo con del óa tóéte sucede con 1 e!lis-I es de 
H M T O H I O flbBERDI ; 
r , - : ; - ¡ g ¡ " n d o , : ! i u n pand . ó.- !a propia D I A T E R M I A C I R U G I A G E N E R A L ^ ^ . ^ f ^ ^ 
p e B o r Vivas, v solicita que b.s asun la obra. Nos ügu . ramcs al autor pa-
'08 .esebrv la miesa» sean discutidos sando una temporada en el Albaic in 
eilio soeia.l, hoy, Jueves, a las oeho 
• la nocJie. 
Se advierte que se i m p o n d r á el co-
di Especialista en partos, enfermedadei 
de la mujer y vías urinarias. 
1 ! i l de a n t i g ü e d a d , 
•uitcrvienen otros ediles y como Ja ¡.-wa ue sus un ra lores todos los d i -
giatífión se haide ilarga, dice el s e ñ o r ches, agudeza-, sentem.¡as y donai-
^ap.co que Pasta míe u n s e ñ o r con- res que Inego, en la t r ampi i l idad de 
pida que se duanpla, eil Regla- Sü cuarto de trabajo, ha vert ido sobre Amós de Escalante, 10. I.»—Tel. 
SiW ,,,,!,,':t q,1!(' l l " t l -11 ' toda disrn- las^nar t i l las .^ coin-o^iraganli. ^dm-no — — 1 
. ^ b l a n los señores A. del Campo, ••'! • sólo no p alia _ formar una ¡ l l u d l U U | | U I ¿ IB 6 í l l f l u l l 
CIRUJANO D E N T I S T A 
e la Facultad de Medicina de Msufrlrf 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
ñ o r . L a Directiva. 
C a r l o s R . C a b e l l e » 
M E D I C O - C I R U J A N O 
G I N E C O L O G I A — P A R T O S 
De 12 1/2 a % W a d - R á s , K tercero. 
De H y media a 12 y media, Sa.na-
•m-r - j • t o r i o de Madrazo (Moidicina. inlerna) . 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5. J ^ j O t d . S C i l ' V G T S S L S * — T o ¿ o s ]os d í a s , excento los festivo;;. 
vw.iJlo. Torre y Pereda Palacio." -obra do• teatro; ora preciso un asun-
to 
-•.uu), lor re y Pereda Paiaen 
lu'(,t¡íica el s e ñ o r Vivas, sostie 
n í!110 no hay m á s qmc ciuniplir 
" íbunento y 'que l a Presidencia 
nien- t'Q >' u.na acieiia, que lograra.!) bacec.-e 
el -dueños del inleré.s del audi tor io pa-
Banda municipal. - .Programa de 
•las obras qiir ^ ¡ o r i n a r a 11%; de-dr 
las-oiiili'o, en el paseo de P é n a l a : 
í Bpat li. ;iril ka», tWKWáitiéi] 1. —Wlorisl;(!.y. 
4orale í p r i m e r a vez). 
^-I>«esid,i-, 
1  Sérénad-e 
M'aJi'Tii'cr. 
se- ra consieguir su béney.oIieineía prinne- Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. «La- •londl.!», obertura (primera 
10 y su aplauso desipués. Y esto lo Alameda Monasterio, 2.—Teléf. 1-62. vez).—'rt.omas. 
su ta- — J" J 'E.! polio fejaida»,- í a n t a s í a . Val-
paralelas, e.'.mb a la mía j la otra i f l w 5 l a i l l ü 5 l l l p U l V V U l 1 U 5 •• Ki.liina-, b.x-tr . ' i prim.-ra \ , . / . 
m i Vota' l,üir fm. la urgencia del ha logrado el autor merced a 
se aprueba por K'. votos con- lento, creando en la obra düí l̂ a 10. 
iM;!1'1}'^ (:astil1" Pide q-ue sé dése- d r a m á t i c a y de ta l suerte e n g a r z a - c i n c o a c i n c u e n t a a ñ o s , sobre fin- P.-nke. 
B L B E R T O n m m m i z 
MEDICO-ODONTOLOGO 
Paseo de Pereda, 15, pnrresuelo. 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas clases y í o r t n a í , 
n oro, p la ta , p l a q u é y aiquel. 
AMOS D E E S C A L A N T E , NUM. I 
dlctamien. 
mmt Alonso le defiende. 
Ba/ :nS^0l" ^'';va« le supone una oten- sidad df-l espectador. I.a acción 
Q^0í ies inna . l para los letrados del má t i ca está, única.mcnite repref 
das en la aooión del saim tr . que só- cas r ú s t i c a s o urbanas, reembolsables 
lo semejan una a l a dcstiñerta cur io- comodidad del prestatario. I n t e r é s L a Caridad de Santander. El 
dra- n u a l , 5,50 por 100 basta nuevo aviso, vimiento del Asi lo en el d í a de ayer 
P t o r k , 
plí senla- omipra-venta de Cédu la s hipotecarias fiué el siguiente: 
cuenta del ' (dimidas d is t r i imí .b i^ , cn.x. y enfermedades de la infancia , por ., y dice qne él p renoi idnd da por A n m M i a s , kafae! y «EJ n iño y otras operaciones por o m » uw ..o..,- v. j«t i jujwi««» TO». ., ... o , , . 
«sil], 1:1 l , l - a ' ' a deliberar sobre •! de Oro*, y la eonika per el ñ la • BIAJNCO H I P O T E C A R I O DE E S P A Ñ A . T r a n s e ú n t e s que han recibido a l - r o t a d é IPSW AIRECTOR DE W 
pei -inraii -, ipi.- . si Main . a-i eidso-Representante banquero del mismo: b.-rgn-e. T. • B ^ , • 
~ C h a u t o n S á i n z , General E s p a t - Asilados que quedan en el día de r f l u i O P e r a d a E l O r d l 
ú m e r o 7 .—Xelé i f fao th I V 139. B U R G O S , 7,—DE O N C E A U N f t 
iris.,"1-'1 111 acti tud deJ. sefior Vivas ' ivsulta,n in -n- i i iu ib les para A d o l f o ! 
N'"",vs Huiz, Pieneda Palacio y desairroJlo de esta peregrina couccj.i- vs»T: 
r e b r ~ P u ^ B L . o C Á N T A B R O 24 DiE MAYO DE 1925 
L A S E M A N A T I V A 
A Q U I T E N E M O S " M O D E L O S 
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G a s t ó n Neuiniicyer, el cr í t ico de «Le 
Jo'Uinnal", dé Ba iús , escri'be en su sec-
cién dciportiv.a del d í a 16 tu l intore-
eante airtícaiilo en el que se lauuenta 
arriiai'ga'mont-o de l a forma en que los 
«'ñipoiPtanen» t r a t an de ve í i t i l a r sus 
ciiiestionos dqpojitivias. E l incidente 
qu.Q ha moitivaido la p a r t i c i p a c i ó n dol 
ívpiu'tado er-x'iltor deportivo parte de 
un ma.tdh de fútbol rugby verific-ado 
en Cancasonne. . • 
Piatiacie ser cjue el árbi , t ro, M-r. Ba-
tiedier-, epie en él aotuáiba, eisiturvo ooso^-
¡1 aniianibute cdvibido por la. aictitud del 
pniblieo, Itogiando a sea" golipoado al 
ñiladiziar el m-atcili y teniendo preci.-
fuón de rc^ciiirrir a l a pol ic ía par-a 
cpie le aanlpiarase. 
VuieLto a Pa r í s—nos di'de Nieüffnéyer 
en su antfouiOrT-j. el a rb i t ro infóii'ííiü 
ante la Fr iderac ión de F ú t b o l , que 
t o m ó sa.nicioincis contra determinador 
j i ii'-iridíUTiji. íPcf.l^jric'rimio.ntie (fal el t vñ 
nriia coaiiviensacióin con un periodista 
ídiC(p|G!rtiv<) y en olla ouflipó a In.s direc-
itiyos de lo sucedido, ajpdiican'do con-
jiaepitoss Oiíenisivos para l á d ignidad de-
por t iva de los mie;iubres de' u n Club, 
ya que lias ep-nsideiPaba como los ma l -
béidhppesi del gporit. D á n d o s e por a lu-
diidos los directivos en cues t i ón (del 
irdub d'E Gaiícasonne) , y en n ú m e r o 
de veint icuatro socios del misino, se 
ÜKi.n quiCirelliado jiudicialimion'te contra 
el á r b i t r o , pr-osenLaiKlo sus quiéjas al 
t r i b u n a l de su ciudad. 
Estos son los antieoedentes que lo 
• H r v e n de baise at orMico f r ancés lia-
ra salifi1 viailientomente a k i defensa 
'(ie los arbitros. Entiende que, as í co-
Btio los esipeetadores y jugadores pno-
uon iin,puuouliento tóatar a un úrb i -
t'i'P de "Viendidu», inisuiltarie y hasta 
í igredi r le , és te no puede luacer mau i -
les.tación ningun'n para 'desahogar 
PU pena y culipar con l irmeza a, los 
iresiponsaibiles directos de l a m a y o r í a 
de los incidentes, que se suscitan xm 
Eos camipos de jueigo, sean especla-
dores, directivos o jugadores. Enton-
<M's se Le lleva a los t r ibunales, cuino 
s i no huíbiese entidades superiores 
capaces de castigar las ex t ra l imi ta -
cionios de todos los participantes en 
las grandes contiendas deportivas. 
iSoistiene d e s p u é s su cr i ter io cerra-
do de quie sean las Federacioines las 
que , de una manera radica l , fallen, 
y a cn¡e en su poder existen firmas 
de arbitrois, jugadores y dii'ecitivoo, 
en í á s que, aJ federarse cerno tales, 
nTicoiiocen la autor 1 dad indiscutible 
de los organismos federativos, y ter-
mdna su documentado a r t í c u l o l a -
niienTándose del pel igro que ha su-
puesto para el aport en - Franicla el 
qe, por un delito suicedidp en el te-
li 'eno de juego, se haya oa^tigado 
por los triliunaJes de jus t ic ia ai equi-
pier Langeaiove; su dolor al ver co-
mo un dipuibádo, M . Diagne, ha lle-
vado un l i t ig io deportivo, que. incum-
b í a excilusivannante a la F e d e r a c i ó n 
de Boxeo, a l a C á m a r a de los d ipu-
tados, y su contrariedad al observar 
c ó m o so han movido influencias par-
lamentar ias para fa l lar en l a mesa 
de . la Federaci ión las piretensiones del 
Football Cl ub de Cette. V al tora he 
a q u í el aisunto l^atcl i e r — oíos dice 
eondnilklo el cr í t ico p a r i s i é n . 
De estas contrariedades estamos 
•libres en Esipaña. Se p o d r á procesar 
a un eseritor, sea crí t ico o m é r a m e n -
té iniVniDador de és te , por su. ca l i -
dad de directivo, a rb i t ro , jugadores, 
si su.s tóaioejp'loe son ofensivos a l a 
dignidad part icular , a la calidad de 
bi uibre de bien; pero por les delitos 
deportivos, en mater ia deportiva, es-
tamo® bien libres de ello. 
Aquellas peregrinaciones a las an-
tesalas de los Góibiernos, civiles a 
que t an acostuimbirados nos tuvieron 
haicie a ñ o s nuestros Cibilis fu tbol ís t i -
co en sus lucibias inte?iii;nns ' la ve-
c ina Astur ias fué testiigo de fuerza 
de aquel insól i to braibajo de los Go-
bienios civiles, dando cerliticaciones 
de altas y bajas de Clubs, de ilega-
fidadi s denfa-o de la ley de Asocia-
cion'es), Ixan de.sa(]:irireeid.o. de mues-
tras co'Stiiimbi'es deportivas por mor 
de un at inado aicuerdo de l a Asam-
blea ' de Federaciones, que no admi-
te l a i n t r o m i s i ó n do niniguna otra 
auitoridad para d i r i m i r sus pleitos 
que l a de su Comité Niacional, suje-
to en todo mouiento a l a fiscaliza-
ci.'.u de los delegados regionales, 
Ein Francia , por las referencias 
del cr í t ico tantas veoes aludido, a ú n 
Se sostienen dos poderes para los 
falles futbeilísticos. 
Afortunada.menite, si • quieren los 
franceses verse libres de su peligro, 
t e n d r á n que copiarnos l a moda que 
iirip'jiskncs los e s o a ñ o l e s en M a d r i d 
en la Asanniblea de Federacicrnes re-
gionales. No d e j a r í a de ser un con-
suelo pa ra. Lcis deprrt istas e s p a ñ o l e s , 
a quienes ss les t ' lda de «ex t ran je r i -
zados», él l levar sus «modelos" a l a 
v í r l n a Bíw'üblica. 
tuátameni te su t rabajo al servicio do 
su Gluib. 
.Es incuestionable que todo aHista 
tiene derecho a que sea respetado 
por el públ ico ; pero es acreedor a 
este respeto en p r o p o r c i ó n mucho 
mayor si su concurso es desintere-
sado. 
iHemes tenido ocas ión de oír dentro 
de nuestros oampos de Sport voces y 
i r ases injuriosas para los jugadores 
que verdaderamiente repugnaban. 
Y esos líiecPaos son tan to n i á s cou-
denables cuanto que, aparte de de-
most rar una carencia absoluta dé 
e d u c a c i ó n en quienes profieren tales 
frases, denotan una gran c o b a r d í a , 
pur.-io que, piara realizar tales «ba-
za ñas», se ociultan en el a i ú m i m o del 
púli'lico. 
Nosotros, aficionados como el que 
m á s al varoni l dieporte, hemos senti-
do como esipectadores al presenciar 
los encuentros, satisfaiociones y con-
trárieda.dcR y, seg"iin les casos, he-
mos aipJaudido o permanecido en si-
lencdó; pero jaimás Iremos notado la 
aiecesidad de profer i r insultos contra 
ios jugadores, per entender que a 
ello nos oibligiaban las boienias reglas 
de ur l ian idad , .aparte de otras consi-
derací iones. 
Si es cierto que «no hay mayor 
desprecio • que no hacer aprecio», 
a i ) t end íamos con enituisiasimo al equi-, 
po que a c t ú e bien y dcmosit r emos 
cxxo un elociuente silemcio nuestro 
disgusto hacia el Clirb cpjie nos de-
fraude con su labor; pero, repetimos, 
nada de palabras soeces y malsoman-
tes, impropias de quien se considere 
dciportistia o aficionado al deeporte; 
respeto, siempre l espeto para los j u -
gadores. 
Bien se entiende que cuanto deja-
mos consignado respeeto al púb l i co , 
en re lac ión con su cdmp'Ortanliento 
pa ra con los jugiadores, es de hecho 
aplicabile para con el á r b i t r o , que 
viene siendo, desde bace tiempo, l a 
víctimia de públ ico y jugadores. 
iNaturalmente. qiue tode proviene 
de una base falsa: que cada esipeota-
dor se considera siempre con tantos 
o m á s conocimientos en materias 
futibolísticas que el á r b i t r o , m á s l a 
agravante, en determinados esnecta-
•dores, de u n a completa carencia de 
e d u c a c i ó n . 
Y , por si a ú n fuera poce esta des-
c o n s i d e r a c i ó n del púb l i co pa ra con 
los arbitros, han de sufr i r és tos las 
protestas y fa l ta de d isc ip l ina de los 
jugadores; y as í , nosotros no duda-
5é J? 
A.ntaríG.—ille allá por él año 191o a 
J o a q u í n Rasero, *afiieionado descono-
cido, que se lanza a la brega depor-
t iva en la M o n t a ñ a y , r á p i d a m e n t e , 
se éncumbra . en la socrctana del Ra-
c ing Glub san!anulo;; ino. 
iSai afición desirredida, su esu í r i tu 
lUícbador y nplblote, su alana recia y 
su estilo peculiar, en el q|ue campea 
ia ¡n l iueneia del dialecto vasco, le 
consagran ante la afición s a n t á n d e -
r ina desde las columnas de E L . P U E -
BLO CANTIÁEIRO. 
"Amiaya", n.uestro pr imer cronista 
deportivo, lucha constantemente por 
eil spor t ' en Cantabria. Su. hermoso 
h i s to r i a l deportivo no traspasa la-: 
fronteras de l a «tierruica», no encuen-
tna eco en l a gran f ami l i a deportiva. 
A s u alrededor todo es vacio, no a l -
canza el don de l a populai idad, no 
llega a i interesar m á s que a sus lec-
tores, y alguno, piadosamente, le 
aocnseja que haga su •maleta para 
examinarse de á r b i t r o , en cierta y 
muiv disioutida poiémloa deportiva. 
P'asain los a ñ e s ,y ^ ¡ . e x p e r i e n c i a . 
Su trabajo íniproi)0, le aconsejan 
de reitpirno en su bella t ierra, la 
ción, del Os as un a. be preside co!" 
éxi to, le s o n r í e n les triuüifos peno' 
dltitieos desde nuestro colega el «Dja' 
i i u de N a v a r r a » ; pero Riáseie no c" 
LÍfc|a4ú a iñt'eíe&ár a l a masa dep^. 
u v a e spaño l a , ha el desceaiocido 
portisi 'a de f é r rea voluntad, el ^ 
trabajo ignorado v mme-a n-agado 
• • « » 
^ Hcgañc.—He a q u í , en el veatua^ 
a ñ o de 1WS, a l soliicMado árbitro p^. 
sear por Navarra , l ia l i r i a , ('.ataiufm 
V Sevilla su horre su t í tu lo de coli». 
giado g u i p u z c o i M i o . He aibí sus triuji. 
tos continuos en partidos eliniinato. 
r í o s , semifinales, y verle llegar a ia 
final rodeado de g r a n aureola. \0 
llevó con él m á s que la benradez 
acu'isolada de que dió pruebas en es-
tas columnas pe r iod í s t i cas , que tan-
tO' quiere y en donde empezó a po. 
ner c á l e d r a liV.i'i.l.fciti'ca, donde nació 
su h is tor ia l deportivo y donde dejó 
muesitras iampieiredéderas de su COÍ¿. 
peteaicia. Su poipularidad es hoy in-
disciutitule en E s p a ñ a . A l fin, ila 
t r iunfado, pese a aquel "coanjpeiidóí 
(?) suyo que, iróniicam,ente, le daba 
u n consejo que el homibre siguió pa-
r a hacersie á r b i t r o nacional, ¡hion 
supo hacer la. maleta el querido 
«Amaya»! 
» » » 
. E b P U E B i L O QAlNTAiBRO, quo lia 
seguido paso a paso la ejemplar, la-
bar de su CríitLco deportivu loaquín 
Rasero, «Airn-aya», que le sigue con-
siderando come algo suyo, que tieile 
a muerna bo i i r a el hiaberle visto foi-
mar !a base del pedestal que hoy 
sostiene su fama de á r b i t r o impar-
c ia l , no puede sustraerse a la natu-
r a l a l e g r í a que le prcducie el ver 
nomibre repetido en l a Prensa espa-
ñ o l a con motivo de la final del cain-
peonato de E s p a ñ a . 
Como p e q u e ñ o homenaje a su ip-
discutlbile coinsiagración nos honra-
m o s hoy recordando a nuestros lec-
tores el 'pasado y el presente de esü 
interiesante figun-a denortiva que tan 
modestamente se in ic ió entre' los 
montañes ies . ¡Como que aquí se le 
quiere ceeno algo nuestro! 
Toda la correspondencia poíitiea 
y literaria, diríjase a nombre deF 
«•'••Afttor.—Anartarin. B2. 
S A L A N A R B O N | IHTRENO B E U P E l í C E L l EN DOS P A I T E S , EDITADA POR I A C i S A fiiüHONT 
P R U E B A FINAL D E L C A M P E O N A T O D E F O O T - B A L L 
B A R C E L O N A , E N LA Q U E QUEDÓ 
A T H L E T I C - C L U B , D E B I L B A O ¡ ¡ E X I T O E N O R M E ! ! 
L A A P A C H E 
p o r D o r o t h y D a l f o n 
P r o g r a m a A j u r i a 
A mi cTistinguido amigo 
«Pepe Montaña». 
•En distintas oiciasiones, . y en estas 
misa ñ a s col un rn as, h a n aparecido d i -
versos escritos sobre l a cor recc ión 
del púb l i co en ios partidos die íootba l l 
< <HI reilaición al ái' 'nitro y a los juga-
dores. , ; - , • 
•Despulé© dé lo dicho por esas plu-
mas, aliounas de ellas bien conocidas 
y autorizadas, poco o nada nuev' 
en vendad, poduaamos agregar por 
nuestra cuenta sobre el a ludido par-
ticuliar. 
Pero esos vicios de poca cor recc ión 
•en d e t e r m á n a d a , parte de públ ico , es-
t á n , al parecer, m u y arraigados y 
neicesitan esta clase de espectadores, 
continuos requerimientos, pa ra que 
se contiongan en su proceder, si ello 
es posible. 
iNosotros entendemos quo se, puede 
ser muy aficionado y m u y entusiasta 
a l nuevo juego del fontball ; concede-
mos hasta que so pueda ser incondi-
c ional pa r t i d ar io de d e t e i m i ñ a d o 
equipo.; pero, entendemos t a m b i é n que 
todo ello es perfectannente compati-
M'e con l a m á s estricta eduicación . y 
ca.ballerosidad que debe caracterizar 
al aiftcionado. 
Era l a mayor parte de los casos, 
los, componentes de u n equipo son 
jóivenes aficionados que. ponen gra-
mas en quic llegue u n d í a en que 
nadie se preste a actiuar como t a l 
l é fe ree en los encuentros, si todos, 
p ú b l i c o y jugadores, no cambian ae 
acititud. y de procedimientos. 
Germán Alvarez Palazuelos 
S. del «Veloz Club». 
Federación Cántabra de 
fntboll. 
iSe oomvoica a j u n t a general extra-
'Ordinaria de Ol'ulbs de Futboll, pa ra el 
p r ó x i m o domingo, dia 27, a las diez 
die l a m a ñ i a n a , en p r i m e r a convoca-
to r i a , y diez y miedla, en segunda, 
en el domiicillio soicial dte i a Colonia 
iBturgaliesa (lAlltamedia dé J e s ú s de Mo-
nasterio, 24, primiero.),• pa ra t r a t a r de 
asunto rellaicioniaidoBi ejon los QlnibB, 
id!é uireieaiite r e so toedón .—La Directiva. 
M a ñ a n a e n l o s C a m p o s d e S p o r t 
LOS «EQUIPIERS» D E L «SEVILL A F . C», B A R R A G A N , S P E N G E R , 
E S C O B A R , BR AND Y K I ^ K E 
A los viejos racingnistas. 
Esi m u y posible, vetc-ranns racin-
gnistas, que- nuestra idea de colocar 
en los salomes del ' Clkiib una fotogra-
f ía del priniier equipo racinguis ta sea 
u n heioho en pla-zo breve. Tenemos 
liuenas impiresioncs die. la Direct iva 
en este sentido. No es suificiente nues-
•tro deseo. Necesitamos el apoyo vues-
tro, si no de todos, por lo menos de 
uno solo. En nuestiro poder existe, 
•una fotogratia del a ñ o 1913. En ella 
OSitá el pquipo que jugó ' por el Ra 
c ing el priiimer par t ido de campioo-
naio.' No. que mi nos hacer prec ip i ln-
dani.ente las cesas y , porr ello, os su-
plicannos que si aliiumo de vosotros 
coriiserva ota^a anterior a ella' o lo 
mismo que ella, para, escoger la que 
m á s se presite para, l a r e p r o d u c c i ó n , 
os d i g n é i s ponerla en nuestro poder. 
L a retenrlreinos sólo unos d í a s , mien-
t ras «Samot» hace l a reproduicción. 
¿ E n t r e tanto veterano no hay uno 
que conservo otra anterior? ¿Es l a 
c i tada l a r i r imit iva, eme se hizo del 
equipo racinguista? La. con te s t ac ión 
para empezair a tnaibajár, nos urge. 
Real Racimg CIu53. 
Sevilla F . G. 
Existe una verdadora expec tac ión 
por presenciar - este encuentro, que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, en los 
campos de Sport. v 
iSe necuerdan t o d a v í a los .dos par-
t idos celebrados en el campo del Se-
v i l l a estro estos misinios equipos, 
par t idos que constituiyeron dos derro-
tas para les raicinguistas y de las 
cuales eí")pc-:ramos h a r á n lo posible 
por desquitarse. 
(pe como se enauientra en l a actua-
l idad el equipo campeen del Sur, nos 
da una idea su ac tuac ión reciente en 
San S e b a s t i á n , juzgando La cual, d i -
ce el inteligente cronista deportivo 
de «El Pueblo Vasr,u'-: 
«El jniego del Sevilla nos l ia mara-
vil lado. R a z ó n fenlan los que habla-
ban elogiadaonenie de su, escuela de-
purada de fuitbol, de Su estilo perso-
aiaiísijno de pases coi-tos,\ ejecutados 
con un dominio alr-oluto det ba lón y 
u n a concepición períeicta del jueg'o 
central . 
Aiyor se l i n r t a ron los sevillanos de 
•pasarse el ba lón |3or <-l rentro y por 
las alas, con una clc-giaiM-ia y preci-
s ión matean áil leas. 
iSñii , jnegó a ras del ^uelo, r á p i d o y 
comibiiiia.do, tuvo en con,:-!ante jaque 
a l a d e í e n s a iVirmada por Ar ra l e y 
Ar i ' i llaga. ; 
LiGG interiores, con Kinlsé en el 
c u d r o , hicieron jugadas morilísisnais, 
en las que pndiíinós a.óniir.ar la téc-
nica canaicteríistica, del equipo sevi-
l lano. Los extremos, Rran y E'-co-
bar, son dignos del terceto central; 
•rápidos y con centro seguro, dan al 
iitaiaue • una acomietividad exf raordi -
na'i'la. 
ILCÍS medios son tres figuras d e ' i d é n -
tico corte: dribladorss y con un tem-
ple de ba lón périelotp en sus nases a l 
ataque, jugando ii.aiualinüente de cabe-
za. O c a ñ a , el medio oniti 'o, estuvo 
feiir'ísinio clesit-myendo el i iwxo del 
adversario y sirviendo el ba lón con 
clecnancla y prec is ión . 
De los zagueros, el izquierda, Her-
m i n i o , es u n coloso. Para este de-
fensa no hay pelota difícil. En todás 
las posturas y situaciones salió con 
el b a l ó n airosamente, cuanldo .no se 
p e r m i t í a el lu jo de arrancar por 
dr ib l ings hasta chutar con un toque 
de b a l ó n e sp l énd ido . 
Avi lés , el portero, tamibién tu\o 
ocas ión de diemostrar que es nwy no-
tahle. , .,• 
Los sevillanois hicieron una e J W 
ción br i l lan te y asá lo entendió ci 
púb l i co , que con í r ecuenc ia les apia'-
d ió ruidosamenrtie.» r,nnh-,a 
Ante este potente equipo, el Racin^ 
a l inea rá , el mejor «once» posible, ^ 
ci cual no f a l t a r á una buena r a p j 
s e n t a c i ó n de los «peques» del New. 
Los sevillanos llegaron aaojne, 
hosp iedándose en el hotel « R o y » ^ 
H a b r á despa/ciho de localidades por 
m a ñ a n a del viernes, en sitio7 
hora que se a n u n c i a r á . ,, g 
M a ñ a n a se compüe ta rán los a | i ^ 
de cote emauentro, que la aftctt».,ep 
te ra espera con grandioso interés.-
Inanguración de un campo 
en Peñacastillo. 
Con el fin de fom^entar el íu*|jj | 
ha formado una mueva Socicaau | 
Imlaida O l imp ia F . C , situiaria « g i 
Pr imero de -Mayo, de «hob.. 1^^,, 
L a ina iugurac ión de duna o-1 ^ 
y de m campo t e n d r á lugar ^ 
mingo pii'oximo, a las ü i t ¿ .r ^ 
de la m a ñ a n a , para lo cual se ^ 
r u t a r á n una valiosa cn-oa c / 
Ra c ing Cluib y el Barreda S J * * ^ 
Dada la g r an val la de lon ^ 
equipos centendientes, ^ ¡ ' . f ^n^o, 
imnejorabiks- condiciones •oei ^ 
tanto por su s i t u a c i ó n como L 0 
medios de comunicac ión c ' ^ ^ i 
cuenta, que son: carretera » 
de L-vlbao y las l ínen« <ln |a 
del empalme y Astillero,- P0^ jUe. 
afición admira r una vez 11 
go que desarrollam los n e w r ^ i . ^ ^ 
tas contendiendo con un i1 
0g MiAiYO D E 1923 É L T P U E B L O C Á N T A B R O 
coi ircp-iviciis jior su- lii'illanl.r ..ac-• lu (•;il,vi!)ií'i)iiul(>. 
I1^ días siici'sivcs pii.Mifumiios la 
m.rióu do ¡MH-IHI-S iHful'pos y. alga-
S t o s ^ ! a l l ^ . nos v 
al Pü' 
^to MontniKs-. E i . ü c - h - u s en-
^ ' u u al prog-ráma que en 
- ¡ p s e n ^ i ó n esplaua, y nu-e^ro. 
Í1 son IMI siim 
¡jos iracettiiíM 
pidamos a sus órdenes y no 
i os ni las lí rjie-a4 'de d osped i da a 
r SUÍS éxitos 
s tra-
' g a l a n a "i , .... 
gegiin (liMinenni 
J ^ a c i . M . no ..: 
P E S D E G U A R N I Z O 
| dGaniiLgo; •>7) se juig'ará im in-
.^aiite partido entra E l Zugaz-aatc 
j- B C„ do Las Arenas, finalista ne 
I ceripí- de./Viaoaya, y k littiíral 
^ortiva de ..Ciuiaroizo, eamipcon de 
Recito í g n i t a . 
'Ya aaineariún. del equipo forastero, 
:flVá lia signionte: 
"Torró-nteguj. Dwlce, Aklav, Moia^, 
OPftlSti '^!;¡la:i), (.niu.az, Agust ín , 
Fi-aiiie, (luilli-n, ( . a m a y Mendi. 
Suplente: Saqii'.'do. 
g pafltid'ii ompezaríi a las cnaíro 
v fljadia, y H"vá arhifrado por un 
C0p'a tfReal Tesoro». 
g» convowa a \u< cnaíro Gluhs hi-
(ái#3fl en ĉ t."' ioiMii o a una renniñn 
a in- siM ' y niin lia e.n. primara enn-
v^atoria, y a las 0.1 i)n» en segunda, 
¿i) la l'l'a/.a Vieja, i y p r i m o r , e n 
a qno so tivirnainin acnierilris, sea m a l 
jtfea el ivínniero (pío asista. 
Habiendo sido desposeído Eat í l ing 
SÉ del titulo de eairpeiVa de Euro-
pa de pests iTi.ay.ores, Ni los y Van d e r 
Veff, •oaariwones de F r a n c i a y Ilo-
| latida, disputaron la seiniilinal; 'Ho-
xdor, c|a.ni;.vmi d^ E.-paña, y E r -
minio Spadla, Campeón de Italia, la 
Eogimda final. 
l%i der Veer y Spalla, .voneedores 
'dfe las semiíniiailes lian dfejp'U.tadO el 
inaticili para ol título en Milán ante 
90 1 - ñas." 
LAÍÜBS cil i ni. es t al 1 a. p re s entio. 
Después d:? un • comihate muy igual, 
y a menudo mionótojjo, S-¡xi.Ua obtu-
vo illa decisión favorable en jniytos 
en quince ri unó.-. 
Bl italiano, posaba 80 killos 150 y 
elMandés kilos. 
A pesar de.', este lia.ndioap del ]ie^o. 
Spalla ataieii desalo el comienzo: pero 
VÉ der Veor; le paró en seco, termi-
nando el itajiiano sangrando ubn-n-
úimíoniiente de la boca., 
Desdi1 el lorce-r roun.d y liiasfa el 
nayeno, Spalla lloví, vnn^ij.a por s.xr 
más rápido y.' 1 mejor en los cuerpo a 
(•uonpo; ípvi-Mi. déicimo ronud, Spa-
lla parpí ía faligado. 
Eji ni uiidócimo y diiodi cinm fue-
i'wi los cmu!^atientes iu-uales. Van 
der Vocr alcanzó una. ligera ventaja 
tti el décinio tnro'-r round: y, pnr 
%i Epalla gano los. dos últ imos 
roimds. 
DEPÓSITO E N S A N T A N D E R D E 
U)S VINOS F I N O S D E M E S A D E L 
y de los acreditados Rioja - cla-
rete, Blanco, Borg'oña y Espu-
moso (Champagne) de la 
"'ameda de Jesús de Wfonasíerio, 20 
Teléíono núm. 80. 
Si neces i ta Vd. urs 
«ECONSTITÍJ/ENTE, E N E R Q I C O 
« s e V d . e) 
4& Or Anitê t* 
*^ POCQi aus & tamaño: 
AUMENTA el APSJrTQ 
REfiACZfíl'las FUSRZA* 
msAPAaitEHiosvmom 
y el DOLOR üe CABSZA 
al uso eonstaníe del VINO QHA GUIÑOS crecen Ssnos y RaúüStOi 
^ MUJERES UVE CSÍA.V 58 íortltlca* 
«JpVEKfc j AHÉMtAS se curse* 
jWBUííASTtfílCDS ¡QsAqctsáM ps» 
ftoso Ge ttapdjo. Los Envejecliíos 
WMitumrnenL? ntcaóf&ñ uifssttítm 
«« vino îqu-üimo oí ixxoóm 
(INFORMACION 
D E L BANCO DE! S A N T A N D E R ) 
Interior, serie F . . 
» » E . . 
D , . 
O . . 
B . . 
»• » .' , . .A. . . 
» G y H . . 
Exterior (partida) •• 
Amortizable 1920 F . . 
» x, E . . 
D . . 
C . . 
B . . 
» » A . . 
1917 . . . . 
Tesoros enero 
»' f e b r e r o . . . . . . . . 
» octubre. 
Cédulas Banco Hipoteca-
rio 4 por 100 i 
Idem Id . 5 por 100 — 
Idem Id. 6 ibor 100.. . . 
A C C I O N E S 
Banco de E s p a ñ a 
Banco Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 
Banco del Río de la Plata. 
Banco Central . . ' . 





O B L I G A C I O N E S , 
Azucarera sin estampillar 
Minas del Riff 
Alicantes primera 
Nortes . » • • 
Asturias .» 
Norte 6 por 100 
Riotinto 6 por 100. •.. . . . . 
Asturiana de minas.". 
T á n g e r a Fez ^. . . . 
Hidroeléctr ica e spaño la 








Francos belgas . . . . . . . . . 



































587 OOÓSÍ 50 
195 00 000 00 
145 00,145 00 
238 00 238 00 
125 00 125 00 





$65 50.866 00 























00 000 00 
99 65 





00 00 000 00 
31 75 
l i s 60 
37 70 37 95 
• n u n i n es la mejor revista p« 
naríCiera y Gamerc-iaS del Ncrte de 
España. 
Interior (partida) 
Amortizable 1920 (partid; 
» 1917 
Exterior » 
A C C I O N E S 
Tabacos de F i l i p i n a s . . . 
Norte •'• i ; . 
Alicantes 
O B L I G A C I O N E S 
Norte primera. 
Idem 6 por 100 
Asturias primera 
Alicantes » , 
Idem 6 por 100 
Francos (París ) , 
Libras J j . . . . . . . . 
Marcos 
Dól lars 
Francos suizos . . . . . . . . . . 
Francos belgas i 
Liras 
Florines , . . . 









































C A N T A B R I A es el mejor orgaíio 
tíe peneíracjósi comercial, entre las 
regsenes del Ncríe de España. 
OOFíiIgNTES Y REPINADOS 
E ¡ (^ÍCáZ^P MARCA REGISTRADA 
PORXFT ADO L a E x c í u s l v a 
tMGO EN Eü CLASE 
PREMIA¡7 , OCN ALTAS RECOMPENSAS 
Mídanse en M m los esíablec!iniente& 
«XPÍDSNSE A TODOS L O S PAISEB 
r 
m 
losé María Coríianera (C. 0.) 
SflNTHHDESíespana).- Tel. 333 
'íCJáiTia de allura. Muy tóniro para 
nervicisois. Estáis atguas son las me-
jores conocidas para l a curación de 
las enfenmedades dol riñon, vejiga, 
aririlisino, e infaliibles, en los céli-
cos, nefríticois. Disuolven el ácido úri-
co y los cálculOiS. • 
TEiMP'CRAiDA—15 do junio a ir. de 
•oicítiuihne. 'Gran /note,]., con todo el 
confort niiode-rno. Espléndidos salo-
'ims. Seíecitia crocina. 
H O T E L E S Y H O S P E D E R I A S Jiara 
el ases mtóid e st as. 
uA-iDloniáviOeis desde Re inosá (ferro-
¡carril del Norte). 
Soiiciillo (ferroicarril de L a Rol)'.a) 
y Ontancdii. 
Ñafia. — E S T U P E X 4 ) A S AGUAS, 
C U M A D E ALTURA' Y CONÍ'OH'l A-
B L E H O T E L , son los tres elemenlos 
que completan este B A L N E A R I O . 
D E SANTANDER 
Inteirioir \ 
71,50 por .10 
A iiiortizail 
Peseta 
a 71, n/iO y 
i,,850 por 100 
T'esuros, 1 enero, a 101 
't.as 44.0C0. 
Idlem; 4 fcibrero, a IdlpO 
m 10. eco. pesie/tas lO.CCO
idean, 15 octulbre, a 101,85 por 100; 
peisiatas 4.CO0. 




i 99,85 por '00; 
2 "por 106; pe-
Géd'uf ajs 5 por 
pasétías 20.000.' 
No rt es, s e goiíi/dia, • >á 6 
Sidas 10.000. 
Idem, 0 por 100, a 99,85 por 100: pe-
s'etíis 43.500; 
Asturbas. primera, a 62,50 pon' 100; 
pesetas •VHio. 
Ailiciainte, E , a 77,95 por 100; pese-
tas idóo: 
..Uni('m Resiiüera, a 99,30 por 100; ].c-
setns 10. "00. 
Vtieisgíd 6 pon- 100, a 98,85 por lOOj 
b©seita)s 15.000. 
.Trasatlántiica, 1922, a 104,65 por 100-. 
¡:. s tas 25.0C0. 
¡VÉadiriJieñia de Tranvías , a 101 por 
LOO; píkietaiS 15.000. 
L a revista C A N T A B R I A no deí>8 
ía í tar en ningún despacho ni oficina 
de hombres de negocios. 
Cónstit i lye en pl d ía la mayor l íovedad el A G U A D E C O L O N I A " H I S -
P A N I A " (marca roiiistiada ñnmero 48.090); maravilloso producto c i erran 
perlnme pai'a volver pófeitivámehté los cabellos blancos a su primitivo Coi 
lor. No_ mancha nada en absoluto. Se emplea uunbión eu uso diario como 
cnal<ini(T'a^"ua'de'locador, para limpiar la caspa do la calioza. y d e toda 
suciedad.Asiendo lo más sorprendente su acc ión ertcaz para.el crée imiento 
del cabello empobrecido, al que, deteniendo su ca ída , le da vigor, suavidad 
y un brillo admirable, cuyas circunstancias son y a del convencimiento pú-
blico de que son peculiares del producto y que "no se citan a t í tulo de pro-
pairnnda. 
¡OJO! QÜIXAJ O VOS LAS CONFUSIONES Y NO DEfARSE CONVENCER CUANDO 
OS OFREiCA» OTROS PARECIDOS CON PRETEXTO DE QUE SON IGUALES 
Punto ae uznía en Saníaníer: Eduardo Pérez del Molino.-fllmacén drogas y 
producios químicos.-PIaza de las^Escuelas. 
B a n c o M e r c a n t i l I H E R N I A S 
S u c e s o s d e a y e r . 
'Fuero'ii a: 
i M eMo Mo 
amo 
oorii 
Casa de Socorro. 
stiilcis ayer: , 
diiño RoidníiguierZ, de 30 
, incisa en, ej oulelu'azo 
Avala ' (¡utiéi-re/., do 12 
líón en la ifñsién ¿íutea 
28 iSa^rr^io ^biicCa 'Viari.lljáíí, ' 
Rivardo l^-rrid'ra. S f e í z , tfé si.-tf 
afuf!; hieriid-á GsáiÉuisa em m. tn̂ &m 
frontcil derecilia. 
Una «engarra». 
D e s p u é s de violeiiita dlsciisió'n, en 
ojia eatabilecianleaTto de. la Cuesta de 
Giba ja, -se fiiiciroin a las man os José 
Martiínez PéPez y Cándido -M. Fer -
n;'inde.z. 
Intervino La Guardia nnrniciipal en 
el' asunto. 
Un e s c á l d a l o . 
A las nueva do l a j i i ' a ñ a n a do ayer 
proimiovieroin un gran csicánd'alo, en 
la calle de San Simón, Serafín Gon-
zález y José Céspedes, siendo denun-
ciados pote v\ guardia rouniicilpail y 
coiniducidos a l a prevemeión. 
Una agres ión. 
'El mmchiaClho Antonio Gutién-ez, de 
12 años, pegó ayer al n iño Antonio 
Ay ala, o©ás ioná.nid ode iwi a i contusión 
•de que fué asistido en l a Casa do 
Soibo'rnü.' 
ExÍ'\S3'U' de velocidad. 
P o r cireular c^n exceso do veloci-
dad, fireron denaimciados ayer los au-
tomóviilos 4G-0 y 471-S. 
Herho censurable. 
Ayer preisenciamGs en la Traveeia 
S A N T A N D E R 
S U C U R S A L E S ALAR DEL REY 
ASTILLERO, ASTORGA, LABE-
DO, LLASES, LEÓN, LA BAÑE-
ZA,PONFERRADA, REINOSA, RA-
MALES, SANTOÑA, SALAMANCA 
Y TÓRRELAVEGA. 
Capital: 15.000.000 de pesetas. 
Desefnbolsado: 7.500.000 de 
pesetas. 
Fondo de reserva: 9.425.000 
de pesetas. 
Caja de Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se-
mestrales de intereses.) 
Cuentas corrientes y de de-
pósitos , con intereses 2; 2 y 
medio, 3 y 3 y medio por 100. 
Créditos eü cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
Giros, Carlas ele crédito, Bes-
cuentos y negoc iac ión de le-
tras, dócumentar ias o simples 
Aceptaciones, Domiciliacio-
nes, Préstamos sobre merca-
der ías en depósito, tránsito, 
etc.. Negoc iac ión de monedas 
extranjeras, Segliros de cam-
bio de las mismas, Cuentas 
corrientes en ellas, etc., Cu-
pones, amortizaciones y con-
versiones. 
Cajas de seguridad para par-. 
ti culares. 
Operaciones en todas las Bo 
sas. Depós i tos de v a l o r e s L 
bres de derechos de custodia 
D i r e c c i ó n telegráfica y tele 
fónica: M E R C A N T I L . 
iSuiclesor de Bnciso Sola-
nia.—iSan Franciisicioy 4* 
(Pafienía y foi-rería por metros. L a 
Casa m á s económica y mejor surtida 
C A N T A B R I A , la revista comercial 
del Norte de España, procura por 
todos íes ni&dies la faci l i tación de 
todas las aclividades y de todos los 
negocies. 
CURADAS SIN O P E R A C I O N , DOLOR 
NI P E L I G R O 
Eil reiiortii'bnado esipeioialista bernia-
i in francés munsieifr Aiiig. P. .I' .I .ETY, 
tan conocido en nircMra región des-
de varios años, gianaiitiza. en todos 
los casos L A S U A V E y A B S O L U T A 
GOiNTENCION v, con ella, la D E S -
AiPARiIiGIiDLM INiMIEiDTATA del cruel 
peligro de E S T R A X G U L A G I O N y de 
las MiOiLiESTIAS y S>IÍPR1M1ENT0S 
iCpulá1' acoimipiañaíi a miertudo las hernias 
desaaáidladias; l a DISIMII.N.UGION P'RiO-
GREiSÍIVA v la GURAGIOiN D E F I N I -
T I V A de las H E R N I A S por antiigimas, 
rebeldes, í lúidas y voluiminoeas que 
sean. Síiiavfes y cóimodos, sus aparíi-
itos no mníliostan nunca, aunque el 
iieirmiádo se dediqiuie a. 1-altoros del 
óaimpd u cítreé trabajos pesados. 
IToimib'res, mujeres y n iños vútin'Kia 
de H E R N I A S , no deben vacilair en 
visitar a Mr. B I E T Y , cuya pericia 
«es g a r a n t í a de resruiltaido positivo. 
Mr. DLEiTY raedríre regularmente 
nnieisltras ¡rn'ovinicias del Norte y re-
cibirá. en: * 
ÍRAINÍEIS.—ÍDcimingo, 27 m.ayo (Fon-
da Féllpo Lilaima). 
P O T E S . —Lunes , 28 .mayo (Fonda. 
Nireva). 
S A N V I G E I N T E D E L A B A R Q U E -
RA.—Martes. 29 (H»t.ril Mirama-r). 
SANTAND.ER.-.Miéiicoles, 30 (Hoftel 
G.' ;nez). 
LiIERGAiNE;S,. — Jvme®, 31 (Fdinda 
Coilesiüna). 
V' W VI E.S DiE L A V I C T O R I A . — 
Vierne'S, 1 junio (Fonda Einrilio 
AiMiPUERO.—£5á'.ba.do, 2 (Fonda L a 
Gahrielia). 
GARANTIA,. — Air. 1M E T V , en ya 
soTiisdad es .unánimiannenite reconoci-
da, no deja nunca un rnlVrmo hasta 
que está comiplctaimente bien. 
S.,a revista CANTAiBRIA será el pe-
riódico del Norte de E s p a ñ a de gran 
c a m p a ñ a comercial. 
y 
jiH'lir K-yV linmaio-
So trata de -una pobre mujer, quie 
tienlé La desgraicüia ele'privars-e del co-
danl, péiro no digna pur 1LÍ,1 ca.ns'a do 
ser dbjieto do agTOsimiies y do insultos 
S ó n los preferidos del público por 
su bonidad y bariiitnira. 
Agentes: Lasso de la Vega y Gaste-
llanos. Sa lón Exiposliic-ión. Paseo de 
Pereda, 31.—Teléfono 195. 
ni i M, lena vita puliln 
T a l oiciurrá') ayer, en oue l a desigQ'a-
ciacla mujer, enic.on'tr.á.mdose en el de-
i li;ra;l:le estado a que •aíluidimios, fué 
vejáda de pailaibra y obra por uno^ 
v.-einois, •originando las pmo't'elsitas' de 
qué oiouri G tatl cosa. 
Llamiainiics la atienicióñ de las aaitori-
daldeís, para qiue teaten de evitar en 
lo sucie&i'ViO' eisicenias de ese género. 
«ra 
5fc SIRVEN COMIDH) 
Síf inero 7.3 Saníanáer 
8 . 
Teatro Pereda.-^Esipectácrolos E m 
presa F r a g a (S. A.)—Compañía He-
rrar o-Tordesrll as. 
Hioy, jiüiewés, a las seis y media y 
fliez y cuarto, «El niño de oro». 
B A Ñ O S D E H I G I E N E 
TÜBLER05, RÍiM. l.-EflSH DE BAÑOS 
Sucesor, de Enciso Sola-
n a . — San Francisco, 4. 
Sastrería , Im per me a oles irinchera y 
Gabardinas confeccionadi's. Precios 
e c o n ó n i c o s . 
« U T 0 M Ó V I L D E O C A S I Ó N 
Magnífico torpedo siete asientos. 
Motor seis cilindros toda prueba. 
Informes, M. S. Garaje «Aracib>. 
a veces, alternan COA 
l INTA -̂ 1/ TINTO -^¿f TINTA 
S A M f i l S G M f t l S f i M f t 
A z u l n e g r a , 1007 f l u i d a 
G A R A N T I Z A D A COMO 
L A M K J O R E N S U C L A S E 
P í d a s e e n todas l a s p a -
p e l e r í a * de S A N T A N D E R 
s ( m a i s $ f 9 A S s a m * 
VIAS U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
Gonsuilta de once a una y media y 
de cinco a seis .—Teléfono 2.056. 
P L A Z A V I E J A , 2 (esquina a PESO) 
S e r v i d o r á p i d o de pasajeros a H o -
l a n d a y A l e m a n i a ( v í a S o l t e r t a ) 
por l o s hermosos vapores de t a 
B O L i m rnum i m 
Eil día 28 de mayo sa ldrá de San-
tander ol nuevo y nermoso írasat lán-
tido lioJandiés 
de 17.500 toneladas do desplazan lien-
to, admdtieindiO pas'aj.cros para Rot-
tendani, en priiniiera1, Rcgninda y terce-
ra clase. 
El día 3 dio junio sa ldrá ele San-
tamler el maig'mílco trasat lánt ico ho-
bmdés 
de 22.070 toneladias de desplazamien-
to, admilieudo ta,ini!)icn qi-asajeros ¡)a-
ra,Rotterdam, de lujo, primera, se-
gó m í a ' y tc.roera olíase. 
Para , toda clasie de infornues, diri-
girse "a su agente en GÍÍJ'MI y Santan-
éé% FRANiQIlSQO G A R C I A , teléfono 
335, A P A P T A D O número 38._\VAD-
R A S , n ú m e r o 3, princlipal.—SAN-, 
TAINIDER. 
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C u r a c i ó n r a c i o n a l y c i e n t í -
f i ca de P A L U D I S M O c o n 
Q u i n a , a r s é n i c o , a z u l de meti leno y aloes. T r a t a -
miento completo p a r a combat i r toda c lase de lie 
bres. Seguro en su empleo. R á p i d o en su c u r a c i ó n . 
F Ó R M U L A 
Cloruro quinina Ó,Í5 gramos. 
Arrhenal 0,005 
Aloes 0,02') — 
-Azul de Metileno 0,005 — 
Cuasia — . C . S . — 
FARMACEÚTICO PREPARADOR 
D R . A L F R E D O J A T O D O N C E L 
ÚNICO CONCESIONARIO 
V C f c N T i Q 1 M E N O ^ Z ^ A R . - P u e r t o l i a n o ( C l u J a d 
Legalmente autorizado por la Inspección general 
de Sanidad con el número 1.480. Muestras gratis a 
los señores Médicos que las soíicen. 
I 
L u z e l é c t r i c a y a g u a 
p a r a f i n c a s d e c a m p o 
k - - fiBfii n m m 
D e 5 0 a 7 0 
c é n i ímos por día 
Agente general J | 
p a r a E s p a ñ a , 
Paseo de Pereda, 211 
(por Calderón), i 
S e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a 
= T r a s a í l á n t i c a . = 
LINEA DE CUBA Y MEJICO.—Siejrvicio mensuial, 'saliendo de 
Bilbao, de SantaiKler, de Gijón y re Coruña, para Habana y Vera-
cruz i(e\ ntual).—Sadidas de (Vefra-cruz (eventual) y de la Habana 
para Coruña, Gijón y Santander. 
LINEA DE NEW-YORK, CUBA Y MEJICO.^Ser Vu ! > mensual, 
aalirndo , de > Barcelona, Idle Valicncia, de JV á̂laga" y de Cádiz, para 
N' v>'-York, Habiana y Veracruz (eviemtu âJ.—Regresio de Veractruz 
(cvoiiiual) v de la Habana, con .^vulas en- New-York. 
LINEA' DE VENEZUELA, COLOMBIA Y PACIFICO Servicio 
mensual, ^alnnid/o de Barcelona 'ol H), el H de Valencia, el 13 de Má-
lagia y de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santal Cruz de Tenerife, San-
ta Cruz de la Palma, Pp&rto Rico, Habana, L a Guayra, Puerto 
Cabello, Curacao, Sabanilla, Colón y por el • Canal de 'Panamá a 
Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquiq-ue, Anitoíagasta y Valpa-
raíso.—Salilda de Valiiaraíso, el 2 ,de cada !mes, . regresando por 
igual mta, hasta L a Guayra, y e allí a Puerto Rico, Canarias, Cá-
diz y Barcelona. 
LINFA DE BUENOS AIRES.—Servicio moiisnal, saliendo do Bar-
celona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz ol 7, pura Santa Cruz de Te-
î erife, 'Moii'teviÜeo y Buenos Aires, emprendiendo ol viaje de regre-
so de Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 
LINEA DE BRASIL-PLATA.—Servicio bintonsual, saliendo de 
Bilbao, Sajn/tan-der, Gijón, Coruña y Vigo, para Río Janeiro, ^Santos, 
Montevideo 'y Buenos Aires, lerniprendiendo el viaje de regreso des-
de Buenas AiréS para Moní^vjdeo, Sanios, Río Janeiro, Canarias, 
Vigo,' Coruña, Gijón, Sanlamler y lillbao. 
LINEA DE FERiNjANDO POO.—Servicio mensual, saliendo de 
Barcelona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, para Las Palmas y 
puertos de Canarias y la Península indicaldos en el viaje de ida. 
LINEA DE FILIPINAS.—El vapor «Legazpi» saldrá de Cádiz el 
19 de abril, de Cartagena el SO,-do Valerwia el 21 y de Barcelona el 
25, para Port Said, Suez., Colorn lo, Sln.^apore y Mían da, iiiiaugu 
rando este viaje la extensión a puertos de Cliina y Japón, Inuiondo es-
calas en Hong-Kong, Shangay, agasaki y. Kobe en el viaje de ida 
y tocando en Yokohama al regreso, admitiendo pasaje y carga pa-
ra dichos puertos, para los que aya- leslaUlcci'dos servicios regula-
res desde los puertos de esoala antes citados. 
—Además do los indicados servicios, la Compañía Trasatlántica 
tiene estabilecidos los especialies de los puertos del Mediienáneo a 
New-York, y puertos del Cantábrico a New-York. 
—Esltos Vapores admiten carga en las condiciones más favora-
bles, y pasajeros, a quienes la Compañía da alojamiento muy có-
modo y trato esmerado, como ha acreditado ya en su dilatado ser-
vicio.—"odos los vapores tienen telegrafía sin kilos.—También ¡se 
admite •carga, y se expiden pasajes para todos los puertos del mun-
dn. «s'o.rvMrva por lÍTliAflA roirnlqroc 
L e a ü s t e d l E L P U E B L O C A N T A B R O 
e a t e c t s i o d e m a q n i a i s í a s 
y í c g o n e r o i i . 
, Eista obra, es tle gran utilidiad para 
toda clase de máquinas de Viapotr. 
Ha sido publicada por IB Asocia-
ción de ingenieros .de Lieja y tradu-
cida al. español por J. G. Malgor, ex 
director, de las mi mus de Beocin. 
.'Se vende en esita Adnmnislraiciói:. 
GRAN CAFE RESTAURANT-HOTEL 
D E J U L I A N Q U T I E R H & Z 
Calefacción—.Cuartos de bañu 
Ascensor. 
Especialidad en bodas, banquetes, etc 
E L C E m o i i e m n i M l i 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancos de 
la Nava, manzanilla y Valdepeñas. 
Servicio esmerado en comidas. 
RUALA8AL, 2—TELEFONO 1-25 
F Ultime • inventoí de 
lámparas, quinqués 




gasolina y accesorios 
para dichos aparatos. 
TODOS los quin 
qués viejos se arre-
glan en 24 horas, dan-
do mejor luz que de 
nuevos. 
Se vende toda clase 
de gramófonos y biol-
sletas y accesorios. 
i . 
Alameda i.& 
I n d u s t r i a l e s t a b l e c i d o 
en Sanlaiiiiler me casi ta socio capita 
ffisita, ,para amp!t¿ar ni/egocúo muflía 
ulilidad. 
Ofreder c.rin.dicioaiies dletailladas poi 
oaa-ta a iF. ('.., en esta Adiiuinislración 
A Q A B A N D E L L E G A R 
i a i ú l t i m a s n o v e d a d e s ex-
t r a n j e r a s d e p a p e l e s p inta-
dos , l a s que , c o m o d e c o s -
t u m b r e , s e v e n d e n , a p r e -
c i o s b a r a t í s i m o s , e n la 
D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 
ALAMEDA^ PRIMERA, 14.—TÍL. 5-67 
- V O S -
Las antiguas pastillas pectorales di 
Rincón, tan conocidas y usadas po. 
el púhlíco santanderino por su resul 
tado para combatir la tos y afeccio 
nes de garganta, se hallan de venti 
en la droguería de Pérez del Molino 
en la de Villatranca y Calvo y en h 
farmacia de Erásun. 
PARA CUARTOS DE BAÑO 
I N S U P E R A B L E 
E N E C C N 0 M I 4 
IH. 
se necesita para oficinas. 
liiínrinis, en esta Administración 
Si 
Hemorroides-Diatermia-Rayos violeta. 
D R . P E R E Z O R T I Z 
íde las Clínicas alemanas). 
SOL, 1. T O R R E L A V E G A 
coche, propio para pasear ndños. In-
!ui',tiifwa,ii, cu esta Ad:Mii¡ n ¡st [•ación. 
L I N E A D E P I N I L L O l 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
1 J D B R H P 1 D 0 D E S A N T A N D E R A H A B A N A 
E l día 17 de JUNIO, fijo, a las cinco de la, tarde, saldrá de SANTANn^ 
el magnílico vapor español UKH 
I N F A N T A I S A B E L 1? 
admitiendo carga y pasajeros de todas clases para* 
H A . B A I f A 
En cámara, precios económicos. — Camarotes para matrimonios 
familias.—Rebajas a familias. 
Precio del pasaje en terceraclase, 500 pesetas. 
Para infortnes, dirigirse a sus Agentes 
A g u s t í n 6 , T r e v l l l a y F e r n a n d o G a r c í a 
CALDERON, 17, 1. — SANTANDER 
C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
Vapores correos ingleses de dos y t r es M l i m 
l ^ m c i o d e l C a n a l é o P a n a m á , 
Salidas mensuales de SANTANDER para^HABANA, COLON. PANAMÍ 
puertos de PERÚ, y C H I L E . 4 
E l día 27 de mayo, el rápi io y magnífico vapor 
Admite carga y pasajeros de primera, segunda y tercera clase. 
Precios de pasaje para HABANA 1.a clase 1.709 pesetas, incluido imuneatM 
- 2.a - 914 - - ^ 
— 3.a — 557 - -
Todos los pasajeros de tercera clase, van acomodados en camarotes cerra-
dos de dos, cuatro y seis literas, con amplios y ventilados comedores, cuartoj 
de baño v aseo, v cubiertas de paseo. 
Las siguientes salidas las efectuarán: 
E l d í a 2 4 d e j u n i o e l v a p o r O R I T A 
E l d í a 2 9 d e J u l i o e l v a p o r O R O Y A 
Estos buques, dotados de toda clase de adelantos modernos, son muy cómo-
dos y dan esmerado trato al pasajero de todas categorías. Llevan médico 
cocineros y camareros españoles. 
U n todi c i a s i de lo loraes , i l r l g l r s e i sos Bgenfis en Saníandir 
Hijos de B a a t e r r e c h e a . - - P a s e o de P e r e d a , 9. Teléfono 41 
" V í a , j o . m t © 
ronoclodor groniio ullira'inairinos, se 
ofrece para plaza y provincias. 
' Razón: Casa Marina Hormanos, 
nllraniarinrüs.—Cuesta de la Atalaya, 
nikniero 19. 
Inforniarrtu en esta Administración. 
todds fas mutóies", por ausencia de 
ÉSl MMút SÜ JCarbaiaij, 7, cwam. 
C o m e a g n i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n l i p e 
R á p i d o s , a c u a t r o h é l i c e s 
PARA 
H A B A N A Y V E R A C R U Z 
S a l i d a s f i j a s e l 2 2 d e c a d a m e s 
ESPAGNE, el 16 de junio (para HABANA solamente). 
CUBA, el22deiunio. 
ESPAGNE, el 22 de julio. 
CUBA, el 22 de agosto. 
ESPAGNE, el 22 de septiembre. 
CUBA, el 22 de octubre. 
L A F A Y E T T E 6 de noviembre. 
ESPAGNE, el 22 de noviembre. 
CUBA, el 6 de diciembre. 
F L A N D R E , el 22 de diciembre. 
Descuentos sobre precios de tarifa, en primera y segunda clase, a fami-
lias de tres o más pasajes enteros, compañías de teatro, toreros, pelotaris, 
funcionarios españoles y sus familias y Comunidades religiosas. 
ESTOS IIKK.MOSOS BUQUES DISPONEN D E CAMAROTES DE DOS, 
CUATRO, SEIS V O d i o L I T E R A S , COST LAVABOS D E AGUA CO-
R R I E N T E , AMPLIOS SAIONES Y COMEDORES CON SERVICIO DE 
CACAREROS Y COCINEROS ESPAÑOLES I 'A R A LOS" SEN ORES PAbA-
JEROS D E T E R C E R A Olí DIN ARIA 
Para reservas de pasaje, carga y cualquier informe que interese a los pa-
sajeros para Haba-na y Veracruz y detalles de todos los servicios de.estó 
Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santander, SEÑORES VlAk 
HIJOS\ Paseo de Pereda, 25, bajo.—Teléfono número 58. 
I 
i 
L o c i ó n p a r a e l c a b e l l o t ™ » * 
E l mejor tónico qae se conoce para la cabeza'. Impide la ca^a ^] 
pelo 3- lo hace crecer maravillosamente, porque destruye la ca^,aJLg 
ataca a la-raíz, por lo oue evita la alvicie, y en miicho? cas0S ^Lf t . 
la salida del pelo, resultando éste doso y flexible. Tan precioso P J ^ 
rado debía presidir siempre todo bu treador, aunque sólo fuese p ^ 
que hermosea el cabello, prescindiendo de las demás virtudes que 
Justamente se le atribuven. ¿i 
Frascos de 0,50, 4,50* y 8 pesetas. La etiqueta- indica el m000 
asarla. .¡.Q 
De venta en Santander, en la 'drognDería de PEREZ DEL MO'-1 ^ 
fllQBiler d e e n c e r a d o s I F A B R I C A M O L I N O 
para^ tapar_ mercaiicíaB en loi ISmi Ten<ie ^ ei pneblo de Ma^err^-
con buen salto de aguas, a Pr0I lies y vagones ferrocarril. 
GERARDO GONZALEZ 
vlmacén: MADPJD, número I.—-T# 
Itfrmo 9-18. —SAN TAN DEB 
DE para; algima industria. Para informes, J09B 
RIOS. Comercio, TORUBLAVí^ 
I JSLJSTQ 
»eguiid( SE VENDE. Magallanes. 21 
Informará-n. 
J E I O T i E S 
set "vende en N'uunmid'a, y 
S - Alta: ÍTemh^as v¡sta<. cünJ.a^i-C A W l i U l L A W huerta con á.rbotes frutales. W 
pisos amuelados. Informarán en ei-iJif'"io .Y c m ^ 1 
í-a A.áffiintóiíiacjóíit , iiiíyauuaráaj; Blancaji Ife**^»" 
4̂ DE MAYO D E 1923 E L . R U E B L . O C A N T A B R O AÑO/ X. -I»AGÍÑÁ 7. 
C a s a M e n d l c o u a g u e . 
DERinA 
M A R C A S R E G J S T U ^ J ) A S 
M I 
f í B ^ I C f l E H P R O N I L L O 
p r N D A D A E X 1761) 
P r o d u c e : 
qij'frLA, ni'uy l ir jue o iniipepnioaW'c, 
'buen raspado y dóciil a l a cudi i l l a , 
|g iáERRO!S ' Y YAiQUETlAiS, flexibles, 
ijupenmieateles y buem engrase. 
IHüA.N'AS fuenl'Pis, Wfrrmoso 'l*ríllo y 
o-ran ¡ipro'Vt'í'liariiientíj. 
¡ C ^ P / 0 ! igualdad en 
Ihabana)61 coJo, • 
BOSCALF N'EiGRO Y COíI.OiR Y CAL-
V^CÚTAIS, prieto do flor, flexible, bue-
i^Míís tintes. Ara'cditados en l a í a 
jjriciación españoda. 
CORTES A l ' A R A D O S , especial'es pa-
!/ j a el calzado buena. 
j , . \ v \ PARA I N D U S T R I A Y COL-
CHONES. L a mejor lavada en su 
flliaisc. Todo eil mundo ptuiede t&nier 
opWione.s baratos. 
CAHN" \ZA, basta y firva. 
PELOTE, pai-a guarnicioneros. 
A L M A C E N : Cubo, n ú m . 8 
- ( F U N D A D O E N 1855) 
V e n d e : 
TODA qiLiASE EiiÉ' P I E L E S y a r t í cu -
los para calzado. 
GOfíiREiAjS L E CLERO ail tanino y 
al orojui) y die ballata para trans-
hiLsio'iRB. 
RIElLEiS para fon-rar aidueis. 
IBAiDAIXiMS piará libreros. 
POLAINAS Y LEGCINS. 
TÍ ACONES DE CUMA 1II_SPANIA Y 
P A L A T L N E , ¡ingleses, con cbapa de 
f.lllOI'ü. 
BiETIiNEiS Y T INTAS, Undlie Sami y 
otras maoncas do las que mejor con-
áenvan el ciateado. 
VUTl! l l.diS DE P I E L Y CUERO, 
mailetas, carteras, monederos, cin-
lunjM'CS, efiituictoeis pa ra pégalos , etc. 
H-iMUZAiS ingles as y del p a í s para 
Iknipiair metailes. 
-"U LEROS superiores. 
BILAKEY'iS legít ianos, protectores del 
aikiadoi. 
'IAKAIMOS • Éranceses, alemanes y del 
pac's. 
PC AiNTIiLLAiS de cwoho y rap6n. 
Se curten al cromo toda clase de piehs de montería. Con los g é n e r o s 
de eita Casa 8«« ti«ne s íemp e asegurada la diéntela. 
P R E C I O S £ ( N C O M P E T E N C I A 
d e l a C o m p a ñ í a T r a s a f l á n t í c a 
L I N E A C U B A Y M É J I C O 
Bl día 19 de .U NIO, a las tres de la tarde, sa ldrá de S A N T A N D E R 
el vapor 
su CAPITÁN DON E D U A R D O LAÑO 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a H A B A -
NA y V E R A C R U Z . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A : 
Para H A B A N A : pesetas 535, m á s 32 de impuestos. 
Para V E R A C R U Z : pesetas 585, m á s 25,25 de impuestos, 
ílste buaue dispone de camarotes de cuatro literas y comedores 
para emigrantes, 
L í a J E A D E B U E N O S A I R E S 
El día 31 de MAYO, a las diez de la m a ñ a n a , sa ldrá de S A N T A N -
DER el vapor 
para trasbordar en C A D I Z al vapor 
I n f a n t i l I s a b e l d e B o r b ó n 
•jUe saldrá de aquél puerto el 7 de .JUNIO próximo, admitiendo pa-
sajeros de todas clases con idestino a Momeviaeu y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera oramaria. para ambón destinos pese 
tas 375. m á s 25,10 de impuestos. 
más infonnes, dirigirse a sus consignatarios en S A N T A N D E R , 
M O R E S : H I J O D E A N G E L P E t t E Z Y COMPAÑIA, Paseo de Pere-
cía, 36.—Tel. 63.—Dirección telegráfica y teletónica: G E L P K H K Z 
H u l l e r a [ s p a o o l a . B U C Ü J H 
ra 
Consumido por las Compaftlasde los ferrocarriles dei Norte de 
»aña, de Medina del Campo a amora y. Orense a Vigo, de Sala-
iíCíi a la frontera portuguesa, otras Empresas de ferrocartles y 
: de vapor, Marina de Guer y Arsenales del Estado, Tompa-
asaUái i t i ca y otras Empres de N a vegac ión , nacionales y >x-
ijera*. Declarados similares al Cardiff por ei ^ 'Almiran tazgo por 
Carbonea de vapor.—Menudos -ini-a f rag iuas .—Aglomerado» .—Pá-
P A C A N S E PEDIDOS."A LA 
Syo. •r). Parceinna. o á su afpeutf- en M A D R I D : don RáSiÓn í e p o -
r¿AJff»ns^ X\ l , "1.—SAN PAN DE i? Señor Hi jo de Ange: Pérez y 
^ • • - - G l i O N v AVi-LEí?.; • .ifenbesírde Iff Sociedad Hullera E4p8 
íftv—VALENCIA: ÍIOT.I Rafael ío f» ! 
PAr.fi otms itrfiSfj'Típ? - gi^üitop d i r i g í r s é a las •oflcihoi de" !» ' " 
^ ü é i i D i - A 
wmm 
A N I S O S A 
^ E V O preparado compuesto" de 
e8encia de anís . Sustituye c o ñ ' g r a n 
Ventaja al bicarbonato en todos sus 
.^s . -Caja , 0,60 pesetas. Bicarbo-
de sosa purís imo. 
^ D E P O S I T O D O C T O R B E N E D I C T O , — S a n Bernardo, 9 1 . - M A D R I D 
veiita en las principales'.farmacias de 'España . 
En|Santander: P E R E Z D E L M O L I N O . - P l a z a de las Eectielas 
B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de C R E O -
SOTAL.—Tuberculosis , catarro cró-
nicos, bronquitis y debilidad gene-
ral,—Precio: 3,50 pesetas. 
H o l l a n d e n e a 
6 R E N D E S V A P O R E S C O R R E O S . H í . 
S s r Ic l3>épl ío do pastj^ro» cada vtiinta <í<3 desda S m t s n d i r 
; gHabana, Veracruz. Tam.; IcoOy Nueva Orí jan.'. 
P f d x l m a s m a l i c i a s ff{|as d ® S a n t a n d e r 
E i vapor 
SPAARNOAM 
E O A M . 
L E E R D A M , 
SPAARNDAM, 
MAASOAM, 
s a l d r á el 30 de m a v . 
" et 20 d» junio. 
" ei ^ de julio 
" el 1 da agosto. 
" ei 22 do agesto. 
" ei "íO no saptiembre 
" el 3 do octubre. 



















E n estos precios e s t á n inc lu idos todos los impuestos, menos a N U E V A OR-
L E A N S , que son ocho doilars m á s . 
T a u b i é n expide esta á g e n o s bll íeíes tíe ida ? uael ía con nn 
ímpoFíaaíé ü e s c a e n í o . 
Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados de todos los 
adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. E n 
p r i m e r a clase los camarotes son d é una y dos l i teras. E n segunda econó-
mica , los camarotes son de DOS y C U A T R O literas, y en T E R C E R A 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATPvO y SEIS L I T E R A S , E l pasaie 
de T E R C E R A C L A S E dispone, a d e m á s de m a g n i ñ e o s COMEDORES, F U -
MADORES, B A ^ O S , D U C H A S y de m a g n í f i c a biblioteca, con obras de los 
mejores autores. E l personal a su servicio es todo e s p a ñ o l . 
R E B A J A S A F A M I L I A S . En p r imera y segunda clase a las familias que 
computen tres ©-'más pasajeros enteros,'se les h a r á una r e d u c c i ó n del 15 
or 100. En p r i m e r a y segunda clase hay camarotes para matr imonios . 
Se recomienda l i los s e ñ o r e s pasajeros que se presenten en esta Agenc i a 
con cuatro d í a s de a b t e l a c í ó n , pa ra t r ami t a r la d o c u m e n t a c i ó n de embar-
que y recoger sus billetes. ' 
I l l i 
S E R V I C I O M E N S U A L D I R E C T O E N T R E 
S A N T A N D E R Y H A M B U R G O 
P r ó x i m a s s a l i d a s c e ! p u e r t o d e S A N T A N D E R 
Hacia el 26 de junio, ei vapor H O L S A T I A . 
Hacia ei 27 de Julio, ei vapor T O L E D O . 
El vapor T O L E D O admite p-> saje ros de p r imera , segunda y ter-, 
cera clase, y el •vapor HOLS A T I A de p r imera , segunda e e o n ó m i c a 
y tercera clase. 
Para toda clase de informes, d i r ig i r se a los s e ñ o r e s 
G a r l o s H o p p e \ e o m p a ñ f f f . - S H H T A K D E R 
L A P I N A T A L L A D A 
Fábr ica de tallar, biselar y restaurar toda clase de lunas, espejos de las 
formas y medidas que se desea.—Cuadros grabados y molduras 
del país y extranjeras. 
D E S P A C H O : Arnés <ie Escalante, 4 —Tél . 8-23.—Fábrica: Cervantes, 22 
•Estoy a su disposición,- s e ñ o r a , . ' p a -
r a ombc-irecerla, si ust-'d lo destv., y 
para rejuveneu ¿ría al propio tiempo, 
(juiediará nsted maravi l lada a.l r e t a r 
ei i i i i i suaivc y l isa se vuelive. su j i c l 
y cómo, gracias a mi§ buenos cu l -
dados, su rostro recobra _-y > or.scr'va 
tpüá la fr.-scur-a de l a juventud. 
No (•!•< a usted que Jo prometa mas 
lie ki que pueda c innpl i f : i\ adame 
Huiguieittle Daifics, do la Comedia 
Francesa, l a t'áaii celebrada' bf.lleza, 
no Jia vacilado en dteclarar que, toda 
mujer, pi-..Mici!pada de _ oáns 'e rvar su 
cu ti1».- d e b e r í a emqjbvarjniél Siga us-
ted su éónáejo y no se á r rep- . -n t i r i . 
Alienéis, si no cumplió con mi pala-
bra de hacerla m á s berm-os'a y qu i -
tante varios años de euici^a, el dine-
ro qjuie pda* mrf ha gastado, le s^erá 
áievuí Ito a su prim- ¡ra iud i r a ' ion. 
CREMA fFOKALON 
NOTA: Para la devolué ión a que 
se hace rclerencia,-- u ñ - certificado de 
:.-a.i'antia aicom)¡>a.ña c'ada*- bote. L a 
.Crema Toka'lún se verid'e!-,en 
I) . C a l d e r ó n , Ca lor ía , Díaz F. 
( alvo, 1;lauca, l a .—Hoiamzába l Si l -
y Cumj-.añía, Veiasco, 13.—K. Pé-
rez, del ^ ic i ino , Plaza ' d í a l a s Escue-
• i i 
¡Roei!irá. osted gratuftaanente un 
btiie de n . i u - i r a de Crefma T o k a l ó n 
mamlando í0 c é n t i m o s en sellos para 
gastos de Iraiiqueo y, d e m á s , a loé 
LaLu.ratu-rios Viñ'as,; 71, Claris, R-ar-
é^üanafe agiente de l a Creirua- Toka lón 
para E s p a ñ a . 
Y O . 
r 
A g e n c i a C I T R O E N 
PIEZAS DE R E C A M B I O F O R D 
Talleres de reparaciones 
y vulcanizados. 
Se hacen toda clase de engranes. 
fia». 
Renault, cabriolet de lujo 18 
11P 
Dion bouton, cabriolet,35 HP. , 
ocáio • c i l indros 1-i.OOf 
Bejiz Imiousine, 8/20 I I P . . . . . . 10.0ÜÍ 
E s p a ñ a , faetón 30 I I P S.íKft 
Mattifais, coupo • 1Ü I I P ; 0.500 
Ganga: p r o y e é l o r de acetW-e-
no y- geiuT ador iiilwdaidos. 125 
SAN F E R N A N D O , 2,—Teléf. 6-18. 
S A S T R E 
Se reforman y vuelven fracs, ¿ir.o-
kins, gabardinas y uniformes. Psr-
fección y cconomfá. Vuélvcnse trajea 
y gabanes desde QUlNCjE pesetas. 
M O R E T , número 12, segundo. 
i i e f l í o ile 
J I O S E P E R A L 
V í a Cornelia , 9, J A R D I Í í — T é l . 3-50 
E N C U A D E R N A C I O N 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
lalffl de San José, número I . 
• I lili ' I i I "l 11 t 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos, Saaa M A R T I N ! ] 
Más baratos, nadie; pare erttai 
luda», consulten precio. 
JUAN D E H E R R E R A . I 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
P R O X I M A S S A L I D A S © E L P U E R T O D E S A N T A N D E R 
E l 9 d e j u n i o , e l v a p o r T O X L B £ S I > O 
E l i r / d e ' i u l i o , el vapor H O L S A l ^ A . 
E l 15 de^agosto, el vapor T O L E D O . 
E l 19 de septiembre, el vapor H O L S A T I A . 
E l 20 de octubre, el vapor T O L E D O . 
E l 25 de noviembre , el vapor H O E S A T I A . 
E l 26 de d ic iembre , el vapor T O L E D O . 
Admitiendo carga y pasa.iaros de primera y segunda clase, segunda e c o n ó m i c a y tercera clase. 
iLstos vapores es tán construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por el esmerado tra-
to que en ellos reetbenjos oasajeros de todas las ca tegor ías . L l e v a n médicos , camareros y cocineros españolea. V Í ^ V . ^ v̂ iwo xcwuouyvo ÛOUJCUJO utj louas jas categor ías . L-ievan meaicos, camareros y cocineros españolea. 
I P a r a m á s M o m e s d i r i g i r s e a l o s c o n s f é n a t a r i o s C a r l o s H o p p e y C - S a n t a n d e r 
E L PUEBLO CÁNTABRO • H C U A R T A I * L A N A l L A S E M A N A D E P O R T I V Ü 
C U E N T O 
M I A M I G O Y E N T E R R A D O R 
C a r t a s c o n l o q u e h a y q u e t e a e r . 
P i s c o l a b i s d e m o c r á t i c o y a l ' 
g o d e c o h e s i ó n . 
iporsoma deJ enterrador, a quien to-
do® temen y mudhos odian, &erá en-
(terrao a nueisti-a vera por encima de 
iiiuestras cal>ezias. 
-r-'Pa,epara pronto... 
Para mi fraternal amigo t i l que cristiana srpiUtuira...» «¡El se- —Ya; ya veo... ¡Qoé sed tongo, mi 
el altísimo poeta Luis pulcro de -Diois, NpéStiro Señor, lo fimo! 
Bas Molina. ailcrnñ María Ma^ilaicaa!» —¡Otra azumbre, Pautó! 
Yo soy u¿i pobre hombre que, ga- EJ cura dudó 
lói>á.nd-ü í>or los caminos del delfeító, luego, mallhuaiioraií 
tíe ha tMigado antes de tiempo y íué amor de todos ios amores!» «¡Y zaré el noyó con trigo ma,auro y ro- 4 t t w ^ f " ' ^ ¿ ^ s i q ,^ unas miaias Nosohras hemos venido a i n u n d é 
descansa ahora, de so voltario cami- ella lo fiué mío!... Conique...» Ma ac- jas aniiaipolias, y desipuiéis sembrare ,. . ^ T ^ ^ o S.^,,,-. v „„« te m i s de tSSffnoiias liberailes v I n ^ L . 
nar, en un andio sillón de baqueta t i tml falló el pleito; que el alcalde pensamientos. • (h-tinguido pollo. Sa-luz y que te ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ L ¿ X . ^ 
<}u,c, colóic-ado írénte a una ventana, y otiros hialiilaron al cura; Y la «mi» —Bnaivo, • Amtóir, gracias. ímm un huevo. - vel. (diU,c¡((jriS s Pc* 
tík Haoc ver mja árida y triste can.- yi-ngon fué enterrada Una sáhana -De nada, mi amo. . d f ^ m i S ^ a SS;p4rieta que te Me voy a l i m i t a ^ A presentaros al 
mfiíi de flores c;u,brio.su, blanco cuerpo, —Oye, Paula. , l , minibiio a u.un.p.üj» K«a i . AA.v.Yrn nnp VL^>- ía nr^u * 
m ía aldea, mi saaiatorio, no ten- m-ás blanco que la nieve. Unas si- - .Digá, señor. efívl^ ola. <-r¡:nica p f tetegrafo Pe- Mm^o Alvaro j a u la 
go más ̂ amigos que una vieja reza- .mientes y su hermosura hicieron el _ E l enterrador dice que pondrá en $ -cancia, liba y aterriza de tu ex- ^ ^ ^ o n ^ n á m ^ a f - C o t t 
dora que me cuida; Antón, el joven jardín, i , ani sepu;ltui-a amapolas v trigo... t.raneza. ¿ 1 , +ír>c iñ'ciiVr^.^^ 
^ p u l & c r o - de la villa, hombre unas - Y de las flores, ¿qué haces. An- - N Í lo crea, mi amores un borra- Acá no nos privamos de «ada po - ^ ¡ n S í ; " ^ ^ ¿ ^ 0 V s,>" dc PU-
miajas filósofo, l^odo y parlancíiáu. tón?.... . chin. . . que a servidor no le sale - . " " f ^ ' ^ f ^ n u X L 
v i . al, perro, de blanca y sedosa - L a s dejo secar..., menos una vez - E s hombre formal v cumplirá lo l'cngo que m o «A B C» ni ü J ^ » «J: ^ . ^ "*nos de 
•lana, < u i me'.uira con ,pon í y lame que, sin yo saberlo, arrancaron mu- que promete. ¿Verdad?y | - ^ ^ ^ ^ v ^ s t á i^db S que S k t d S e v a n ^ f e ' ^ 
B i i ^ pies. e-lias y con ellas hicieron-dos ramos. - ¡ ¡Lo j u r o ü - g r i t ó con voz solear.- mais, que gobierna Alba y esta, todo ^ ^ 1 u ^ t , a ^ 0 ^ j ^ n ? " S u l f 
a bo-m.auH.s quiero a estos -¿l>os ramos?.., ¿Y para quién? n ^ a tiempo que pie ofrecía el ja m i . : ,x] hyi¡ ,iay co. paíis nos contemipla' anhelanto fS 
m m & m * otros, nucidos por paren- - U n o para una señora princesa Ckmo mi sed era abrasadora, bem. ^ ^ ; s oü cO.reo se h-csión, señores, "v serenidad^ 
tm-o, me. abandonaron al cuidado que eatmvo en Toledo a visitar la —¿Que 'hace, señor, que hace? w- • ' • n. n.aaiKoias ym - . • . mi0 ' , "'•8-
Un nnurciélago rozó con su ala he- «JShMte |>onca; a la carta un j sel lo de piponmn.te ^aaon^qoe *¡ prolonga dé cía vieja bien pagada,, y corren Catedral, 
como anites yo corrí, y vendrán, co- —¿Y el otro'... ' 
ni<Kyo viiiie, a ser esclavo de este t i - —Me parece (pie e;tiivo en 
¡ptno-siiiión, de que, esipero salir , pron- sa del señor dipuitado con metiv 
to. en los brazos de la bondadosa una .comilona, 
Mnort:-.. . , , —¡Óh, >si1 hubieran sabido que 
Aferrado a este peiisaaniento, no llores de cemenitcno!... 
•dice-mi lengua otra cosa que él, y —iLas bubieran tirado... inj 
mi diciscsipciración y. fantasía vuelan mente... 
poo/ciielcs muy negros. —¿Cómo?... 
Áiyer, en, uno de esos momentos en —^Sí; y ó me entiendo... Porque de 
que mi pena orece hasta llenar el haiver pensado que ellos serán lo 
eapiritue de, desesiperacidnos, llegó mismo, ¡quizá quizá!... 
Antón y con él platiqué del modo si- —^0. Antón, no; que a nadie gus-
guiente: • tan las flores de camipcsanito. 
—Yo te exijo que cuiando mi cuer- ~ ^ mí, sí nue gustan, mudho. 
po, niiuerto, vaya a tu jioder, le tra- Huelen mejor que las otras... 
tes como tiene derecho nuestra buena —Pero con todo, no las pondrás aicomp! 
íimistad': t n tu. mesa. jos, la 
ííi-a el cristal del ventano, v un río ampirima. l e dejan a uno icebeiig mas que el despacho de un expedien-
la me- de sudoi despeñarse por mis ardo- M • r, fin o a la reunión de arlícu- te. Algunos diputados cuneros llorar, 
^ i t o de ^ns sienes les veiutinneves, chaudliullejos y de emecacn. Otros miran el reloj y 
, 4! ™,„ i„ ¿t*™ ^uw-w a» hiKautóá. míe se ce- bostezan. Desde el salón se m» U 





_ j ~ , - - A Manolo, que le ha dao por las Suscpbo lo que ha dicho aqjui Ma-
£ C O S d . 8 S O C i C C U l C L r.-f. nMas. v lo mismo té modifica el ha esta.uo pero que orno 
orlicnlo 32 de la COTMÍ, qpe te luabla propias, y declaro que no hay 
Viales duraai'.o media hora sin expedir tres Qn'en cerno Cl para "residir el Go-
juc te coloca biwim. A m se me ofrece ahora la 
eso de MiaiTuocos y 
sabiilidades y la pn-
•celonia y echo a. co-
taiblie señora viuda de Ca-í»"craicia.-,por. las coatuiras del esmo- ^ . w Y no paro -hasta Guadalajara. 
—Na,,pierda cuidado, mi señor— —Y.o no tengo, mesa; cerno sobre su pétíllo, que ha ^realizado su, viaje do kí .QÜ-aqido coañpaiiwió eri el salón '"'vn mo^nnT . rn v vrw oí i 
me dice sorairón eJ mozo-; yo cu i - sepultura. vuelta por los Estados Unidois y Fran U seguían Heterodoxo, Al varete, B J . 0 / 1 ^ . J f ; f ' , , ' c ' 0 / > ^ v ^ SeM0 
daré que la tierra que lo i k ¿ vaya - ¡ E r e s un Ieco,* Anión! cía. - amigo Nioeto y Santaago Posuev- l>o ^ g i m u^cosa as Eso si: m 
bieai acribada, sin eliinarro y casco- -Enamuado . señor. Una boda, g Y poco más atrás los demás ^ ¿ ¡ ^ S - 3 ' nq f J ' 1? 
(t-'que le hiera... - L o mismo tiene... Pero esa loen- En la parroquia de, San Francisco encargaos del restaurant del Poder, t i S r í ^ a i n S S A - • r íc-
i —Y, qué m á s da, Aaitón? ra, mi buen amigo, te va a matar, tuvo lugar ayer, a las nueve de la desde donde nos están haciendo ^ ^ fMn.v b ¿ n n m v ' h í . ? 
- ¡ O h , sí — cxdaana serio mi ami- —¡Ojalá Dios lo haga!... Guando •"lañana. la boda de la distinguida y maa felices que unos calcetines caí- 0 "01(^ .f- ^ ^ ^ S í l ' n y 
señorita MeiTiedes Diez Priego dos. ^ ^ l'1(>s con agal .as! 
-A mi medida esitá hecha... 
t.Mandiarás .adoniarla? 
—Lo ruego, sí... 
go—; que la carne maltratada sabe Sea. ya dejo dhiho que me entierren belLa^  
malf es muy amarga! 
• —¿Y qué?... 
' --Que los- gusanos que la 
niueron, y como la carne 
Sos raiaAó, cuiando se convierten en 
flores- han de ser éstas de mal color, 
feas, •sin perfume... 
—;Ah! ¿Pero tú 
si r flor?—preguntó 
scoUedad'. 
—-Ya lo creo... 
9,inicón derecilio 
un oís CilaVeles 
unas caraeiliás 
—Si; eren babi'rb-s vigilo. ~S i 'usted 
'' -fJPues ellos ábn, ¡a.y!, esencia del dio-
-Hablemos, buen so|jiuilturero... 
La ovación que sonó en aquel bis- , X ahf>ra que os hable el amigd 
1 c^ Meliqua, que tiene dotes y ademas 
s ê viene preparado. Yo tormíino rogán-
" docs que ne os aiglameréia en la 
estadistas Eos romanonistas le arrojan sombre 
quiere, bablarcinos de 
cueipo de mi Carmiña. 
—¿Suspirqs, Aiíiánfí 
• —Y-lloro;: si usted no se ríe. 
—iLlora cuanto sea de tu necesidad. 
Y. por la 'cara del mmchacho" ami-
.^o • resbalaron unos ta 
muniicipal diel distrito del Oeste don chicas de In Prensa en nn rincón de fl'So adhiere como una lapa a 1" (li-
n é e n t e Mosquera. la estancia] tirándéle,' bolitas de pa- ^ 1A,va:ro ? M'^olo | 
iDoSpuiés dte la misa nupcial se sir- $¡1 a Sálvalclla, que es amieo. cstu- V'a1 a ^ Presidencia del Congreso 
un •••E?e el su- a ^al^a1",^ País y a mandar a les fe Y con la miWma U ^ U \ ' ; ¡ Í A ^ { ^ N i n^ipues ue ía masa nupci-aa se sir- a Satvatclla, que ' . . • r . h n t t ? U* '"f}^* \ " \ < f ^ " ve a punto de l á m a r 
m* d&Z bU meicancid, él quiete en el bran Hotel del Sardme-fnaig|0 nnivrrsal cs»n 
"nr^Jí¡ín0nU-na a-4,-,a S™1,1>ra de1 ci- d m •pn .aultontóviS, piara Ba/llb^o ; 
gnmones. os.urí satio muy fresco; allí oira.s poblaciones .-spañolas v del ex- Mzo .¡.pArin ñ* v \ m ^ 
-^Carmina oH, señor, mi novia— d"er-mo la siesta, y tiene la veníala traniero \ sileflcio de Pabilioteca. v 
'•ota*'" Pero '9**̂ ?? a los porteros. Si no fuera asi. 
j o j • no , i r í a . m. salienido deisipujés los recién casa-nie corníu-viB, por- si a don Santiago 
Tiermiina oantando a las esenen De examenes 
aprecio que babía mayoría me en 
buififet». ¡Vaya una manera de í|e-
gar y desaparecer sanguictes, eríiiia' 
señor; allí. Jar Góme^Enterría ha obtenido m a - ^ ^ me d^as tu sentarme a la 
az, reclamando a voces cohesión y . ^ ¡JgJ 
. aedaos, taifas y pasteles! 
,.11'0 ~ l IPiarecía que aquellos hombres 
|a (,e baibían gobernado... digo, coítup 
cont'in'uó, biposo, el enamorado. ^"e cuando el aire suena en las ra-
—¡Ya es. desgracia! nías parece música. 
—¡Unas «vienturas malignas me —Sigue... • 
Ta robaron para siempre, cuándo iba —Hay otra cerca del pozo, entro •t. 
a.'easaise conmigo! aquel general que vino de Cuba y el d 
—¿Y •tuviste que eníeiTarla? recaiitdador de Ccntriljuciones. n 
- ' S í ; mi padre estaba aquellos días - « i g u e , Antón... rificados en la Escwela de Comercio. 
lorastoro. y no bobo otra solución. —Otra tengo - cerca de un curial Tanubién ha inteligente señorita Pi- ! 
—•¡Cuánto sufrirías! malo... • Pero allí... no, (¡ nu z^Enterrí (»bte ¡ ag- ,.Vo •
—¡'tiaJcnl^! Toda una noche la pasé no... No crecen a su lado más que niilliioas calilficacdunes en didhos estu- '^l,,'l(:,^a o te ponuo un ojo con 
•cu el monte corlando laurel, segan- cardos -y no anidian más que lagar- dios de segundo cursó. IM-'-n-f C'U 0 C'" nn'a caj 
do heno, y después de cavar el ho- O ¡as;- .Nii'est.ra felicitación a tan ' apáiéadas • - • ' ... 
yo, un hoyo muy grande, igual, sin —Entonces resulta que no sabes v estudiosas señoritas. i i ^ iipi'To que esa silla, nie corres- (> dc j,a ltna el.a- cuando, im 
salieqte alguno, forré t b d / él' con ^ enterrarme, , ' * * * ' ^ ^ ¿ S S ^ dipuSSo eu^ro^ del brazo de Marcli. 
aqqellas •ramas; luego acribé un J ^ f f & P * an-a!... Aunqiue mejor se- Bespués de brillantes exámenes, ha 1 . e ^ u " "IÍA *n ,ÁA — , salla de la Presidencia cantando. 
Plañólo, Manolo, 
me gustas más que el pan soio. 
Hasta entonces había durado 
por naber al- . * «* -MM.̂ » eu-te-rpaaoi- me mira a jiaa^icuiar amigo non J-uuan uawe- — r t , n . . . . . . az¡to ¡Y pa qué te voy a rcferir.^W' 
bajado'tan guafiamente su aleoba de ojos, y con una convicción gran- ncz. 'M,a,1'do eonsuguio aplacar los ánb 
E.bltera... «̂ V dice entre dientes: Nuestra sincera felicitación. 
<—Eres un artista. Antón. —HS'. pronto. " ^ — ^ — 
<—Xo.&é; sólo pinedo decirle que la contimio Rngiendo alegría' . Desprendimiento de tierras 
quería, que aún la quiero mucho... ¿por .gué no me cedes tu sepultura? 
¥Su ásnera mano secó unas láenri- il'0's " O-i08 de mi amigo brillarun 
mos con la fórnuila de nme todos ~ " ^ Z Í & : ' 
man francamente considerados en Ja rou;nlón y el tmtaz0 {JUC 
c voy u. i w - . 
Entre la demooracia que safje.Q* . 
'- ->y ITC lu 
jiul)ioi'an izquierda, aunque estmderan 'sentados ™*?' f s t ^ ^ 115 R S l 
é la derecha. Y empezó el azto 
p gT  
mas. ' co,mo 
—^Sigue. sigue, Antón tu, cuento. de m¡, ffanganta. 
—Histcy-iia, a&típr, histeria—replicó —¿Eb?... 
licio. ^ respondí, mte dió miedo; que 
' .Pierdona, hombre... aunque no ignoro que la Muerte m 
e-ansTíi.ritn ' . : . , . „ . . ll,1al>a al suelo de rsatisfaccion era 
Te osculea y ti>i —non F e l i z ^ ^ 
Del Gobierno civü. 
-a^erdonao... Pero... manda, la vi en. sus ojos tan dibuja- , , ' , 1 , . , ^ ,^ , „„ deapreñidhnicuto de""tic- «u-c no 
S%u^-,r -da , tarv de-cenca. q̂ (e ol terror hizo- ^as. Arrastrando a los trabajadores m! /sacado ¡ P ^ E l gcd>emador _ civil, señor:, . 
lamos y 
•íatnois el 
lisoluciem y lo tuvimos; 
no sacaríames mayoría y la he-
N o se h a n r e u n i d o l o « Pa' 
t r o n o s . 
, mes sacado. ¿Podemos decir que se Lóncz se cñ^ovistó anoche con 
> a m n b a S r C 0 l a d 0 , e s ! Rm™e* de 'Les dijo que había girado u n a ^ 
ta al Instituto Quiros, de ^ jun. 
da, n  cer , u e í
—Pues,... bien...;, como iba dicion- nií9 pninudecer. Jn(liáni Montes Gánela, dt 32 años de 
do, la luz de mis ojos, blanca como J asades unes minutos, y tanto pa- g^ad y Benito Gánela, de l«. 
una azucena, don pía ep una cama ra "'-ontener a mi amigo como para Auxibade^ por sés ci-nipañe.ros fue- e 
de • ilc-r. .< La miré un rato, un rato rou^ r^ el angustioso silencio, grité: r()ll trasladados a la Casa de Soco- ^ 
muy corto; que de seguida vinieron 
el-curA, lós-parienites, las amigas, y 
con despacioso'andar fuimos hast 
ani íiuca... 
:•—¡¿Has dielio tu finca? ,—• -"• •"¡yfoy: S; TT"' " W * 3 i-""1 "v 1 
—•M'ifi, señor! Nadie la quiere:-nin- v-7V".rien(es sed, Antón?... .sáiz Trápaga v Ortíz Don. ayudados \ 7 . ^ auoi a como he.mos saca- Jos. .nterosados 
puno me la disputa; estov sólo en —Muicrna,'bm amo. • por e.1 practLcante señor MarWniez. ( v f n ^ VOftes: -iNo, no, ibaMa-reunido 
ella. • -^iPar^a!—grité de nucívo.—' 
ú f e n o s el día de los difuntos, má» vino... 
Antón... epando ya. las tinieblas visti 
—Verdad... Entondes sí va mudia <IP con fusión las-cosas,-.mi. enterra-
pente, un rebaño de gente, a rezar. <íor lonió de nuevo la palabra y, e: 
;l-:s' 1 a•• cosltwvbTo!... ' • ' r 1 .' trabajoso'decir, cncihifilieó a mi oído 
en ia cap'--
la Comisión, de j ^ ^ p 
Yol 
^-FAlcso^-ís' soiuilinrero9 ; -A-otro que no hubiera sido usted pitail de iSan Raifael y el segundo a OB pido Cdhes.ion, disciplina, «si- der dlel ciomisano de , el a» 
fc^O m i . sentir I señor . bnbiera mata o. . ' su dimrcilio. • 1 i p » Y «nosps» como nosotros lo or- do tema allguna ivlanon v ^ y* 
Viendo al entierro de mis amores. - ¿ P o r . qué,--nn apdgo?-- v , dinamos. /Una voz- Jiiepo, pero eso «mato del ^ gobernador o 
caiya, señor .RegueraJ, ^ ' l , v aP MfeQho* al- cemep.^rio. y el cura.4 —ilnnln o el.la! Yo sólo..1.,1 nadie del (obuic'fe.t)), ¿-cuándo? Rinnii,>res.' •Yo voy a'hacer un programa,' pr i - iintienpelado he-gativaioentie, ̂ ^ - ^ 
ootncrcío norteamericano, sin duda m.^ro... l 'na voz: ¡SiUifoíhíál) prime- dleudo que dicho policía se egj 
más práttieo del mundo, desti ro porque ho es co^itimbre v - según- en esta pohilación de paso, 1 
mií t ím «UNflnM ' • : l i : tú lá l l l t fM* do porque 110 lieoesario \ ' cantielóu d.- s-rvicto. 
